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(iom o mais vivo reconhecimento, 
venho agradecer-vos a Mensagem de 
K t do dezembro ultimo e o mimo 
que a acompanhou, para mim máls 
precioso que o ouro e mais durado-
rò"quc o bronze. 

.Ufano-me com a vossa approvaçlo 
«os meus escriptos, partindo de t i o 
dlstlnctos cidadãos de Iodas as clas-
eos e dlrlglndo-se ao solitário operá-
rio, que, reconfortado por cila, prose-
gulra com inals confiança na trilha 
seguida. Se as minhas palavras vos 
mereceram applauso, é porque 09 

?tos por ellas profllgado* repugnam 

Consciência publica, que os lança 
conta dos nossos maus governos. 
Formando, embora, da Republica, 

o Juízo que 1! po&slvei formar, enten-
di sempre gue n l o podia nem devia 
desinteressar-me de sua conducla e 
recolher-me ao.sllenclo; porque, como 
goveruo^ellà tem obrigações vltaei 
para com a sociedade e para com o 
Estado e tem em suas mios os des-
t i las da Pátria; porque, como cida-
dão, também tenho e conheço os meus 
direitos e deveres. 

Se ella nos conduzir a catastro-
plics, seremos todos victlmas, como 
IrJfttjiantes da mesma plroga. 
. N Á por outra razlo insisto sobre 
$jm_eafermldade Institucional e sobre 

' fatalidades que pesam (obre cila 
o * fm|ieU£in a maus caminhos: para 
i f le j te corrija, se fôr possível, ou sc 
rocmlieça Incorrlglvel. 

Qualquer duvida que pudesse ter, 
mas nunca tive do acerto desta orien-
tação, dissipar-se-la com a vossa ap-
provação. Folgo que penseis commlgo, 
que multo outra seria a faec das cou-
tas, se todos os brasileiros, que amam 
a Pátria e lhe sentem os perigos, n l o 
sc absllvessem da lueta, deixando o 
í.:ciiario,ao3 charlatlcs que tanto o 
t''m <íe»ft»nrado. 

A frete, em todos os terrenas, tor-
nava-se tanto mais imprescindível, 
quanto a revolução de 15 de novem-
bro dc 1889 n lo escapou á lei bisto* 
lira, asslgnalada por J. dc Maistre, 
que, em toda revolução, ha dous ele-
nicnlos dlstlnctos: uma polire multl-
dlo crédula, e alguns velhaeos que a 
exploram, ao som mágico de algu-
mas palavras retumbantes. 

Ora, o que deu força 1 revolução 
para subverter o regimen, em 1889, 
n lo foi tanto a sedlçlo militar, que 
por si n l o poderia tanto/ scnlo, por 
um lado, o tecido de caipmnia* e de 
diffamaçlo contra Q reglmcn e, 
outro, as cAres seducIDHs de igual-
dade e liberdades desenhada» na no-
va bandeira da Republica. 

O processo seguro para neutralisar, 
paralysar c destruir tal força nüo pô-
de ser outro senllo a discussão, pela 
qual se pulverlsc a campanha da dif-
famaçlo e se restalieleça a verdade 
dos factos, por om lado, e, por outro, 
se il lustre a consciência publica sobre 
u phantasmagoria das promessas da 
Republica, creaudo-se uma nova força 
das cousas mais poderosa que a c o r -
rente da mentira e do embuste. Tudo 
o mais n lo passará de Intrigas impo-
tentes, utels quando multo para as 
especulações baixas. 

Os nossos adversários, leailers ofli-
cioso3 ou governamentaes da Repu-
blica, nos tám Indicado o caminho a 
seguir: n l o só noa confiscam a im-
prensa para tolher-nns a discussão e 
fazer reinar as trovas cm torno de sl, 
em vez da luz, como nlo guardam 
as reservas classicas das syhlllas a n -
tigas, em se tratando de calumnlar o 
passado, antes, divindades terrestres 
e Inferiores, s lo loquazes na tripode, 
ou fóra delia, ao passo que s lo mais 
discretas sobre os vícios do regimen 
e da geraçlo chamada a pratlcal-o. 

Delxemol-os convertidos em eovcl-
ros das liberdades publicas e em a r -
chitectos da ruína nacional: nunca 
tci.lo o poder de dlspôr da oplnilo, 
urna vez esclarecida sobre seus inte-
resses. 

Es Ia e nüo outra é a mlsslo que 
nos Incumbe: dissipar a dlifaniaçlo 
arteiramente gerada e espalhada con-
tra o antigo regimen, peneirar no 
antro do governo republicano, expól-o 
sobre a praça publica e fazer sentir 
n todos a nauseabunda cozinha q u e 

se faz em sua política. 
Deste duplo dever me tenho procu-

rado desempenhar sempre que me 
tem sido possível. O galardão de vos-
sa approvaçlo me é testemunho do 
acerto e reclldlo da intenção, j i que 
nüo pôde ser do mérito da obra, que 
é nenhum. 

Nlo por fetichlsmo monarchlco, se-
n l o por um alto dever patrlotleo, en-
tendo que só a Monarchia nos pôde 
garautlr a estabilidade do podere.com 
ella,a continuidade deacçlo, porven-
tura os nials preciosos predicados do 
poder publico, sobretudo em uma 
Naçlo nova em via de educação, cujo 
espirito e coração cumpre reconfor-
tar, consolar e elevar, e n Jo embru-
(ecer em um materlalismo grosseiro 
para assentar sobre essa ahjerçlo 
universal a dominação cupida e or -
gulhosa de aventureiros ambiciosos. 

Casaandra Inútil na Monarchia» 
onde n l o foram ouvidas minhas ad-
vertências leaes, ao procurar « o 
41a do nanfragio • talma onde pu-
desse salvar a uniformidade de m i -
nha vtdâ, lobriguel eppoleirados nas 
ameia» da Republica 09 esforçados ea-
vallelros, monarchlstas exclusivistas, 
que mata haviam exprobrado a mi-
nha lealdade. 

Nlo Importa: na Meaarchia, como 
u Republica, a sorte doa renegados 
•er* sempre a desses Impostores 

1 tanatfaam o» árabes, 
InvalneraWW-
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v « , mU ( r a f a s por 

V. Exc». como 

vosso reconfortante mimo e appro-
vaç»o. 

Deus guarde a V, 
a Patria ha mlstér. 

Illmos. e exmos. srs.: 
Nlcolau de Sousa Uuclroz, D. A. 

Gavilto Peixoto, Antonio Francisco do 
Aguiar e Castro, Carlos Augusto do 
Amaral Sobrinho, Luiz Galvito Correia 
Mauoel Augusto de Alvarenga, Portl 
de Aguiar, Amador da Cunha Bueno| 
Raphael Correia da Silva, Francisco 
dc Pennaforle Mendes de Almeida» 
Josó Aranha, Arnaldo Cintra, Joaquim 
Matheus Correia, Sérgio Melra, Este-
vam de Almeida, Jo io Correia de Ca-
margo Aranha, Ângelo Mendes de 
Almeida, Luiz Gonzaga Mendes de 
Almeida, José Maria Meudet de Al-
meida, Manoel José de Araújo Costa, 
Pedro Erasto Uueno, Antonto Rodri-
gues Xavier, J . B. de Oliveira Pen-
teado, José Ulplano, Gaudenclo Fer-
reira de Quadros, Jeronymo Antonio 
Gonçalves, Luiz Alves de Almeida» 
Arseulo Correia Galvlo, Carlos Cor-
reia Galvlo, Antonio Augusto Correia, 
José de Sousa Queiroz, Jo io Pinto de 
Castro, Domingos Teixeira de A»~ 
sumpçlo, Carlos de Sousa Queiroz' 
Leopoldino M. Meira de Andrade, Josu 

Marlano, Luiz Autonto de Sousa Quei-
roz, Antonio de Sousa Queiroz, Fre-
derico de Sousa Queiroz, F . A. de 
Sousa Queiroz, Jo io Uaptisla Pereira 
de Almeida, Antonio Egydio de Sou-
sa Aranha, Raphael de Abreu Sam-
paio, A. I. Capote Valente, Francisco 
Jullo Coucelçlo, Carlos A. Pereira 
Mendes, Salvador Augusto de Quei-
roz Teiles, Mario de Sousa Queiroz, 
Ignacio de Queiroz Lacerda, Ângelo 
Simões, Luiz Mlchclino de Albuquer-
que, Joaquim Teixeira Nogueira J ú -
nior', Silvino Egydio dc Sousa Aranha, 
E d m u r d c S . Queiroz, Álvaro Ribeiro, 
José Teixeira Nogueira, b a r l o de 
Alallba Nogueira, Joaquim Teixeira 
Nogueira dc Almeida, José de França 
Camargo, Raphael dc Andrade. Duar-
te, barlo Geraldo Rezende, Joaquim 
Egydio dc Sousa Aranha, J o i o Couto, 
Torlogo O' Connor P . de Camargo, 
Dauiilre, Francisco dc Camargo Pen-
teado, Mario Silva, José Francisco 
Aranha, bar lo de Ibitlnga, Carlos 
Norbcrlo de Sousa Aranha, Antonio 
de Queiroz Telles, Plínio Barreto, 
Martim Francisco, Armando Prado, 
Aristóteles dc Oliveira Urandlo, Ra-
phael Aguiar, Antonio Hercules de 
Ulhóa Cintra, Cândido Ferreira Dias, 
Adolpho Frederico Ferraz Prado, Ave-
lluo Pereira de Sousa, Ângelo Pereira 
de Sousa, Antonio Pereira Pinto do To 
ledo, Esperldllo Francisco de Li 

M i t o da Silva Fonseca, 
Rosa da Silya, Josó Antonio de Almeida, 
José de Sousa Mello, Alfredo Ludovlco 
dc Freilas, Manoel da Silva Porteiro. 
Juveucio Valladlo de Freitas, Bento 
Alves Moreira, Joaquim Marcelilno 
Simões, Francisco Salles do Nasci-
mento, Manoel Evaristo de Freilas, 
Francisco de Arruda Sampaio, Ma-
noel Ferreira Rodrigues, .Manoel Lu-
dovim, Elias Ferraz de Almeida Pra-
do, Beuto Ferraz de Camargo, Eduar-
do llllst, Joaquim Ramos, Cândido 
RUieiro da Silva Rosa, Jo io Eleutcrlo 
de Campos, .Manoel Rodrigues Vieira 
Alelxo, Francisco de Godoy Bueno, 
Fortunato Antonio da Silva Fonseca, 
Autonlo Pinto de Sousa, Josó Verís-
simo Romlo, Francisco Olympio de 
Mello, José Galdlno do Amaral Car-
valho, Mauoel Martins Lopca, Alfredo 
Servulo de Oliveira Romlo, Francis-
co de Assis Uueno, J . A. Gomes da 
Silva, llonorato de Almeida Camargo, 
Joaquim de Oliveira Mattozlnho, Car-
los Rocha, Toblas Itocha, Loureuço 
Ferraz de Almeida Prado, Carlos Fer-
raz de Almeida Prado, Joaquim Fer-
raz dc Almeida Prado, J o i o Ferraz 
de Almeida Prado, Joaquim Ferraz 
de Camargo, Francisco Ferraz de 
Camargo, Ladlsllu Antonio dc Araú-
jo Cintra. 

ANDBAOE FiorEinA 

tas que, ao serem publicadas, e m -
baraçarão mullos políticos paulistas, 
de outros Estados e de aqui. 

RIO, I I 

Gll Vidal esereveri amanhl, lio 
Correio (la Manha, um artigo sob o 
t i tulo—Feliz mallogro». oArthurAze-
vedo, um conto maranhense—«Não, 
senhor». 

'•" i J í j—Enlrou Itoie no porto desta capl-
r p M l devido & falta de carvlo, o v a -
no| I*"" de carga. Italiano, Quinta. 

Entraram, hole, no porto desla ca -
pital, os seguintes vapores: 

Maranh/lo, de Manaus; Óbidos e 
Us Alpes, de Buenos Aires; Thamas, 
de Santos; Esperança, de Aracajú. 

Sahlram: 
Bonn, para Santos; Campos, para 

Porto Alegre; Sarmiento, para Valpa-
ralso, e Montrosc, para Rio da Prata. 

r i o , a r 
Os autos do conselho geral dc i n -

vestigaelo sobre os acontecimentos de 
1-1 de novembro foram enviados ao 
goneral Rodrigues Salles, para estudar 
as suas conclusões e dar parecer. 

Foram pronunciados oitenta e dous 
indiciados e despronunciados os te-
nentes Oscar Virgílio de Carvalho, 
Anulbal Dufrayer de Almeida, os a l -
teres alumnos Eugênio Trompowsky, 
Benedlcto Olympio da Silveira, Peri-
des de Albuquerque e um sargeuto-
ajudante do SO5 hatalhlo dc infante-
ria do exercito. 

Consta que o general Salles n l o se 
conformará com as despronunclas, 
devendo, entlo, todos entrar em con-
selho de guerra. 

J& foram nolllicados mandados de 
prlslo a todos os pronunciados. 

—O Correio da .Uun'iã dará ama-
n h l um sensacional trabalho de re-
portagem sobre o roubo no palacctc 
Wllion. 

Narra, com Iodas as mlnudcncias, 
a descoberta dos auetores do roubo, 
cujo responsável principal é o iihéo 
José Torres, um Indivíduo de nariz 
cicalrlzado de uin golpe, ladrlo co-
nhecido e r. tratado nessa capital. 

O roubo foi executado de combl-
naçlo com diversos bandidos desta 
capital. 

A policia foi completamente con-
fundida. 

l o w 

Cert ico < tpecial d'O Commercio 
ie São Pauto 

i n t i i r i o r 
RIO, 11 
O Supremo Tribunal Federal, por 

seuleuça de hoje, condemnou o Tne-
souro lederal a pagar ao sr. Jorge 
Dlskinson a quantia de trezentos e 
vinte e cinco contos de réis de uma 
Inderiiulsaçlo pedida por aquelle se-
nhor. 

—Deu excellente resultado a expe-
rlcucia feita na canhoneira Acre, lan-
çada ao mar, em Belém do Para. 

—O sr. Júlio de Noronha, ministro 
da Marinha, n lo compareceu hoje em 
sua Secretaria, por se achar ligeira-
mente lneommodado. 

—Falleceu boje vlctlmado por uma 
leslo cardíaca o capltlo de mar e 
guerra José Gonçalves Leite. 

—O sr. J . J . Seahra, ministro do 
Interior, mandou hoje o seu secreta 
rio fazer uma visita aos srs. Lauro 
Millier, ministro da Vlaçlo.e Jullo de 
Noronha, ministro da Marloba. que 
se arbam ligeiramente enfermos. 

—Tendo de realfsar->e amanhl , em 
Nictheroy a i eleições para Juizes de paz, 
o goveruo decretou • suspensão do 
estado de sitio naquella cidade, até de-
pois de amanhl. 

RIO, 11 
No despacho de ar.ianhl do sr. pre-

sidente da Republica, ser* asslgnada 
a Itornearlo do terreiro escrtpturarlo 
da alfândega de 8antos, José Olavo 
de Oliveira, que occnpa idêntico car-
go no Thesoaro Federal. 

—A condessa prozor, esposa do mi-
nistro russo nesta capital, e seus fi-
lhos partem brevemente para Peters-
burgo. 

—O ir . seane, ministro do Peni 
nesta capitai, J i tomou passagem a 
bordo do vapor Orato, com destino 
a cidade de Lima. 

Por esse motivo, ficou adiada a ren 
ntto do T ri banal arbitrai entre o 
Brasil e o P e r t até que s. a. regresse 

qus o sr. Prudente de Ho 
.T__. lodo • 

a esta eapii 
—Consta 

raea PHbo 
i f f h l ^ o i o ( ( M § dc ! 

O areüivo contem 

RIO, 11 
Corre o lioato dc quo o estado de 

sitio será prorogado por mais 30 dias. 
—O sr. J . J . Seahra, ministro do 

Interior, subiu hoje, i larde, para 
Petropolls, levando em sua pasla, pa-
ra serem despachados,diversos d»-re-
tos de innumeras nomeações dc j u i -
zes substitutos e de ofllciaes da guar-
da nacional. 

—Seguuda-felra próxima, ser l de-
cretada a reforma da brigada poli-
cial. 

As aomJtaç-õert de offielaaa aerkn íel-
tas úe accórdo com o sr . general S i -
queira de Menezes, commaudante da 
mesma brigada. 

—O sr. Rodrigues Alves, presidente 
da Republica, mandou o seu ajudante 
de ordens fazer uma visita ao sr. J u -
llo de Norouha, ministro da Marinha, 
qdc se acha adoentado. 

—O Tribunal de Conlas deu pare-
cer favoravel â abertura do credito de 
doze contos de gratificação ao lnspe-
ctor da Alfaudega de Santos. 

RIO, I I 
O sr. Júlio Tonti, núncio apostó-

lico, haptlsou boje solennemenle o 
filho do príncipe Wiudishgraeck. 

O ministro austrlaro nesta capital 
representou o archiduqiie Joseph co-
mo padrinho do rccem-bapilsado. 

—Consta que s e r l nomeado prefei-
to do Acre o ar. Franklin Washin-
gton da Silva Almeida, juiz de Direito 
em disponibilidade. 

LONDRES, I I 

O Daily Telegraph publica um te-
legramma dc Toklo, dizendo que a 
estrada de ferro foi destruída pelos 
j pouezes, numa extenslo de trinta e 
sete milhas, mais ou menos. 

O referido jornal, em desparhos da 
mesma procedência, diz que os rus-
sos, ao se retirarem de Tlellng, dei-
xaram em poder dos japonezes cem 
canhões e clncoeuta mil prisioneiros. 

TOKIO, 11 

O Mlkado recebeu telcgramma dc 
Mukden informando que os russos 
continuam na retirada para o norte, 
sendo atarados nos dous flancos, sof-
frendo perdas enormes. 

BREST, 11 
Foram condemnados, hoje, de seis 

mezes a tres annos muitos paredis-
tas que partiram janellas e ultraja-
ram o exercit i nas manifestações 
hostis que realisaram. 

LONDRES, 11 

O Standard, em despacho recebido 
de Tokio, diz que dous corpos russos 
se acham completamente sitiados pe-
las forças japonezas ao sul e léste de 
Mukden. 

—O Daily Grapkic assegura que a 
Rússia notificou a França que o tsar 
esta disposto a negociara paz c o m o 
Japlo. 

O mesmo jornal diz que neste sen-
tido j i foram trocadas communlcações 
entre os gabinetes francez e luglez. 

PKTERSBURGO, 11 
Corre, e com visos de verdade, a 

noticia de que o general Kuropatklne 
esta estabelecendo o seu qnartel ge-
neral em Karbln. 

—O aimirantado diz Ignorar que a 
esquadra que se acha na mar Bal-
tlco sob o commando do almirante 
Rodjestvensky tivesse recebido ordem 
para vir ao mar da Mancha. 

de Karbta 
se retlran 

columnas 

TOKIO, I I 
Despacho» procedente» 

dizem qne o» nisso» estilo 
do de Mukden em quatro 
separadas. 

LONDRES, I I 
O grosso do e x e r e i o japonez acha-

se acampado perto de Mukden, tendo 
entrado muito poucas força» na e l -

BERLIM, I I 
Os Jornaes desta capital noticiam 

que a Turquia csjú so MMiaraiido 
para uma guerra contra TP^Iosslvel 
fiitervenr.lo da Áustria llui 
q u e s t a g l p península dos Bal s t M f t a 

A i u V V U 

—O décimo sexto corpo russo per-
deu ao» nUlmoe combate*, tres quar-
tos do sen etfcetivo. 

VARSWVIA, 11 
Corre o boato de que foi hoje as-

sassinado o príncipe Andromikoff. 

PETKHSBLRGO, 11 
Itecela-se nos círculos militares que 

os russos n l o consigam effectuar as 
suas retiradas até Klnl, distante tre-
zentos e quarenta kilometros dc Kar-
bln, devido ás tenazes perseguições 
dos japonezes. 

—Todos os jornaes desla capital, 'a ' 
mentaudo a tremenda derrota sotrri 
da pelo general Kuropatklne, dizem 
'lue os soldados japonezes s lo os 
mais hábeis e valentes do mundo. 

—O governo Ignora a l n i a o nume-
ro exacto das perdas russas nos ul -
imos combates travados em Mukden. 

TOKIO, 11 
Realisou-se hoje a sesslo do Conse. 

lho dos ministros, que foi presidida 
pelo Mlkado, sendo tratados os meios 
para a conümtaçlo da guerra. 

PARIS, 11 
O jornal Aurore, cm um artigo, pro-

gnostica para depois de amanhl um 
movimento revolucionário em 1'eters-
burgo. 

LONDRES, U 
As auctorldadcs Inglezas em Mom-

tiassa, África Oriental, telegrapharam 
aos ministros das colouias que nove 
mil Somales atacaram a aldeia Merca 
Ucnadlr, matando vários habitantes 
extrangeiros. 

MADItlD, 11 
O rei Affonso XIII nomeou uma 

commisslo scienliiica para estudar c 
analysar chimicameute varias espe-
cies de terrenos e deduzir o ensino 
pratico, afim de tomal-o ao alcance 
dos camponezcs. 

PETERSBCRGO, 11 
O tsar recebeu o seguinte telc-

gramma : 
• llontem, ás seis horas da larde, 

depois de uma retirada perigosa, es-
pecialmente para os exercilos que es 
lavam afastados das estradas dc fer-
ro, conseguimos ficar livres do inimi-
go, por lerem os mesmos penetrado 
multo além da montanha, cm direc-
ç l o de Tarvan.» 

BIIEST, I I 
O prclcilo de Flnisterra pediu ao 

goveruo que promulgasse o decreto 
dissolvendo o Conselho Municipal des-
ta cidade, até que seja votado o soc-
corr de dous mil francos requerido 
pela prefeitura. 

- Coutiouairi «m grévo^ oa carrega-
dores do porto. 

— Uma commisslo de naturalislas 
apresentou um projecto para explora-
ções das minas de Marrocos. 

—A Hussia acceitou o pedido feito 
pelo governo de Moutenegro para 
proteger os suhdllos monteuegrlnos 
nas Américas do Norte c do Sul. 

PETERSBCRGO, i l 
O ministro dos Extrangelros des-

mente o boato de qúc tivesse notifi-
cado á França que o Isar estava de-
cld.do a continuar a gu rra até a vl-
ctorla llnal das forças russas. 

—O goveruo está preparando nm 
grande reforço para enviar a Muk-
det. em auxilio das forças do genera1 

Kuropatklne. „ 

ROMA, 11 
Foi publicada hoje unia breve pa-

{>al que rcorganfsa as ordens Cavai-
cirescas ponltftcaei e que instltue 

uma nova ordem de milícia denomi-
nada Anbala da Espora d'Ouro. 

Na mesma breve. Sua Sanb *de 
manda que a Ordem de Christo seja 
a ordem suprema. 

—O sr. Fortls continua em confe-
rência com vários políticos sobre a 
organisaçlo do novo ministério. 

—A gréve dos padeiros acha-se 
terminada. 

—Foi destruído por um grande in-
cêndio o hospício do Monte de S l o 
Gottiardo. 

Telcgramma» procedentes de Zan-
zihar dizem que em Momhassa o» So-
males atacaram Merca. 

Este boato é desmentido por tele-
grammas ofllciaes. 

TOKIO, I I 
A vanguarda do exercito japonez, 

nos últimos combates travados, con-
seguiu apossar-se de todas as bate-
rias e muitos prisioneiros. 

A rectaguaraa russa deixou no cam-
po da batalha muitos mortos e feri-
dos. 

As perdas do exercito de Kuropa-
tklne s lo calculadas em cérca de se-
tenta e cinco mil homens. 

LONDRES, 11 
As empresas ferroviárias da Argen-

tina fundaram uma grande colonlsa-
ç l o , com o capitai de um mlthlo e 
duzeotas mil libras esterlinas. 

PORTO, I I 
A rainha d. Amélia, achando-se me-

lhor de seus tncommodos, sahiu hoje 
n passeio, em sua carruagem, pela ci-
dade. 

LONDRES, 11 
O ministro do J a p l o nesta capital 

recebeu despachos de Toklo descre-
vendo detalhadamente as persegui-
ções aos russos pelos japonezes nos 
combates travados depois de occupa-
da a praça de Mukden. 

—Os japonezes atacaram os russos 
na colilna situada ao norte Fus-han, 
drsalojando-o» e persegulndo-os 
grandes distancia». 

—Os russos que se acham |to norte 
do rio llian foram completamente 
envolvido» pelas força» do general 
Kuroki. 

—O general Nodgi, estreitando o 
eérco da» linhas japonezas, conseguiu 
derrotar a9 forças russas que se 
acham ao norte de Mukden, qae tal. 
teram em retirada, em completa de-
sordem. 

BUENOS-A IRES, I I 
O inspeetor da Alfândega descobria ri grande quantidade dos objertiis 

eulto estavam tendo introduzido» 
nesta capitai sem o pagamento 
devido» direito». 

—Ras províncias de A l f a i e se e 
Salta, uma pf 

-trata grandes 
t t i rM. 

P O R T O , 11 
O'Club dos Fonlanos reallsari'4 em 

outabro uma festa por occasllo das 
eolheltus, exhlblndo um cortejo sym-
bolMando o Minho e o Douro, e pro-
moiHiido exposições agrícolas. 

banquete que vai ser odercci-
ralnha Alexandra da Inglaterra, 
iço de Ajuda, constará de du-
i e clncoeuta talheres. 

~ # o i deslrulda por um grande in-
cêndio a fabrica de flaelo de Monle-
Bril», sendo os prejuízos causados 
•ífcllados cm cèrca de oito coutos de 
r l i s , 

UTO. 11 
descoberta nesta cidade ,qma 

itaçlo dc apólices no valor de 
oitenta contos, fortes, aehando-se eom-
proéettldas varias pessoas Importan-

—Fuileeeu cm Penaflel o commen-
dador Autonlo Evaristo Rangel da Cos-
ta, muito conhecido no ltlo de Janei-
ro, « i l e foi eslabelccldo com agencia 
b m m r l a . 

NOVA-VORK, 11 
Ploreilente de Port-Said, chegou o 

cruzador Italiano Calabria, Irazendo 
a IWTdo o príncipe Fernando de Sa-
Mm. 

O*|irineipo desembarcou, allm de 
fazer uma visita á cidade. 

PL.NTA-AitE.NAS, 11 
Durante as manobras da çsquadra 

argentina, o deslrouer Misimies desen-
volveu uma velocidade de iH milhas 
por hora. 

B|>EN0S*AIRE8, 11 
Qnarla-felra próxima, será|eonsti-

laldã a commisslo encarregada de 
promover uma oxposiçio por occa-
S l l o do centenário da Republica. 

Aicommlsslo elegerá seu presiden-
te qtsr. Qulrlno Cosia e cm segui-
da 1 commisslo visitará o sr. Mauoel 
Qulftana, presidente da Republica. 
soIlSlando o seu concurso para a cx-
poaklo. 

—Os jornalistas chilenos que aqui 
se acham, visitaram hoje as r fdac-
çOeá dos jornaes desla capital, tendo, 
em palestra, se manifestado salisfellos 
com*a recepção a acolhimento que ti-
veram por parle de seus eollegas. 

MOKTEVIbÉO, i l 
Oí jornaei commeniam a entrevista 

dlploni.itii-a entre os diplomaias do 
Urugmu e da Argentina. 

SANTIAGO, 11 
N r próxima lerça-felra, será orga-

nlsado o novo .'abinete. 
—I• sr. Cugabarm acceitou a sua 

nomaai .l') para a lega^lo da Repu-
blica do Equador. 

S.tirriAGO, I I 
A*jwnslruec!o da 

A rica e La Paz será 
a empresa Cosk. 

LA. PAZ, 11 
Kffeeluou-se hoje a Iroea dos 

tadotr entre o Chile a llollvia. 

fcrro-vla entre 
contrataila com 

tra-

JtL. 
(Ilacat e corre»pondente) 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu lionlem 

apenas eslavel, a 4 i francos e 1|4, 
com alta dé l|i frauco ; Hamburgo, 
estavel, a 3 i o i|2. com alta de 
1(4 de pfenning; Londres, eslavel, 
a 33 shilllngs e 9 d., com alia par-
cial de 3 d.; Nova-York, estavel. 
Inalterado, a S pontos irais I alxo. 

Ao meio dia, o mercado do llavre 
manteve-se eslavel, com baixa de 1|4 
de franco ; Hamburgo, estável, inal-
'erado. 

A passagem foi de 12.218 saccas. 
Em Santos, entraram hontem il.l9f> 

saccas e, no Rio, 3.01G. 
(Tmercado de Santos abriu hon-

iem calmo, sendo os negoclos reall-
sados na base de itíOO. 

Vendas declaradas, it.UOO saccas. 
Pauta da semana, «Ou réis. 

Communicaçlo do Centro do Com-
mereio de Café de S. Paulo. 

Movimento de hontem: 
Ba.se,. 4$300 por 10 ks. 
Café meúdo 3«ti00a3*800 » » » 
Escoitia 3tu00 a 31300 • » • 

Mercado, calmo. 

JUNDIAHT, I I 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na estaçlo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 0 .968 sacras de 
café, sendo S.1I4 saccas despachadas 
para Santos e 1.854 saccas, para S l o 
Paulo. 

SANTOS, 11 
Entradas do dia, 11.190 saccas. 
Entradas, desde o dia 1" do mez, 

12Í.01» sacras. 
Entradas, desde o dia I a de Julho, 

B .7 i» . 171 saccas. 
Stock, 1.37M.477. 
Media, 11.149. 
Em eguat data de IMi : 
EntTadas nesta data, 4.8*8 saccas. 
Desde 1 do mez. 88.747 sarras. 
Desde 1" d» jnlho, 5.710.200 saccas. 
Stork, I DiO.027 sacras. 
Vendas, ll .ouo saccas. 
Base, 5C100. 

Sabidas : 
Para Europa, 60.604 saccas. 
Para a» Estados-Unidos, 8.7Í8 sac-

cas. 
Para Buenos-A ires, 413 saccas. 

Caft baldeado : 
Na Paulista, 8 .287 saccas. 
S Paulo, 1.610 saccas 
No Campo Limpo, 158 saccas. 
No Hraz. 432 «arcas. 
No Parv, 3 .7 i0 sacras 
Total, 12.318 saccas. 

C * « despachado Isaccas), 2.001. 
Café embarcado (sarras), 24.174. 
—Em egual daU de 1904: 
Desparbaram-se 2 .1 "4 sacras. 
Em«arraram-se -V100 saccas. 

r— 
(Cammeretal Teiegran Btreant) 

SANTOS, 11 (11,0 m.) — Mercado, 
estavel. 

Coamlssarlo, 41400. 
Cambio. 13 7!» 
SAÜTfiS, II—Mercado, calmo. 
K a * . Í4W> 
Entaadus 11.196 sarras. 
SaMdas, «0.310 saccas, para Nova 

Yo«k. no vapor Hetiagin 
M l partirot.tr, 13 I5|IA. 
g«oA. I .W9 477 saeras. 
SAITOS, 11 <4.10 L ) —Merrado, 

Baldeada» em S. Paulo, 
para S. P. R 2.1» 

Baldeadas em Jundiahy, 
para S. P. H 770 

Tolai 3 .011 
KXISTP.NCIA DE CAFK EM 10 DB 

MAHÇO 
Seccflo SurocaJbana 

Café em c a r r o s . , . . 
Café em armazéns. 

10.280 sacras 
708 11,OU 

Steçõo Ytuava 
Café em carros 1.830 saccas 
Café cm armazéns 3.937 0.487 

M e r e n d a d o R i o 
Entradas, 3.0ÍG saccas. 
Embarcadas, 4.802 saccas. 
Mercado, calmo. 

(Commercial Telegram Bmeaux) 
Mercado, estavel. 
Cambio, 13 irqlO. 
Café, lypo 7, «8200. 
Cahotajem, 2.Í40 saccas. 
Pauta semanal, café bom, (ioO. 
M e r e a d o » e x t p a n g e i r u i 

NOVA-YORK 
(Commercial Tele.ijrmii nnre.au c) 

O mercado fechou hontem eslavel, 
com baixa pardal de ü pontos. 

Opções: março, 0,30; maio, 8,35; 
setembro, O,?"»; dezembro, 0,9o 

O disponível, Inalterado. 
Café do Mio, lypo 7, cotado a 7 3|l; 

lypo 8. a 7 1|2. 
Vendas, 73.000 saecas. 
Hoje, o mercado aliriu estável, com 

tiaixa de 5 a 10 pontos. 
HAVRE 

(Commercial Telei/ram Bureauc) 
0 mercado fechou hontem esla-

vel, com alta de 1 a t l|i. 
Opções: março, 41 3|4; maio, 42 ; 

selendiro, 42 3|4; dezembro, 43 1|2. 
Vendas, 51.000 .saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

com baixa de l|í . 
Cotações: marro, 431 i 4 ; setembro, 

43 l i . 
(Ao meio-dia) — Mercado, estavel, 

com baixa de l|i. 
HAMBURGO 

(Commercial Telegram Bureauü) 
0 mercado fechou hontem estavel, 

com baixa de 3|1 a i . 
Opções: março, 34 1|>I; maio, 34 1|2; 

sCTembro, 35 t|4 ; dezembro, 35 3[4. 
Vendas, 3 .000 saccas. 
Hoje, o merrado abriu eslavel, 

com alta de 1|4. 
Cotações : março, S4i|2; setembro, 

3õ l|2. 
(A's 2 horas da t.)—Mercadj,estável, 

Inalterado.' 
LONDRES 

(Commercial Telegram Bureauc) 
O mercado fechou hontem estavel, 

com alta d e 0 a 9 d. 
Opções: março, 33|õ; maio. 34(3; se-

tembro. 35|3 ; dezembro, 38(9. 
Vendas, 16.000 sacras. 
Iloje.o merrado abriu estavel, coin 

alta parcial dc 3 d. 
Cotações: março, 33|9; setembro, 

3'i|3. 
PEClUMF.TrO 

MEZES 
HTÍf A-vnnii MA.ftr. 

MEZES 
Hoje Ant. Hoje AuL 

M a r ç o . . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

0 .10 
6 .38 
0 .70 
G. 90 

0 .10 
0 .35 
6 .78 
0 .95 

41 3)4 
42 
42 3|4 
43 l i2 

43 
43 1|4 
13 3|4 
44 1|2 

MEZES 

Março . . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

IIAMBI;RUO 

Hoje 

34 l|i 
34 l|2 
35 l|í 
35 3|4 

Ant. 

33 i i4 
35 l i i 
30 l|4 
30 3;4 

Hoje 

33|6 
34|3 
SSj3 
35|'J 

Ant. 

3l|3 
341!» 
3N|9 
30[0 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 
Stock em Hacre 

Cafés do Brasil — 1.918.000 saccas, 
coulra 1.972.000. 

De outras procedências — 810.000 
saccas, contra 800.000. 

leu •. PACt.o) 
O Loiulon and fíiner Plate Bank e 

Banco Commercio e Industria, lion-
em, na aliertura do mercado, ado" 
ptaram a tabeliã para coliranças na 
base de 13 3|4 de d. sobre Londres; 
o Bnisilianische Bank fúr DeutsehlanA 
13 25|32, e o Banco Commerciale Ita~ 
/iaiioe The Brilisli Bank of South Ame' 
rica a de 13 13(10. 

O nosso mercado de camhiacs 

abriu-se lionlem, com os diversos es-
talielecimenlos bancarios oiTertand" 
os seus saques na %ase de 13 13|I6. 

A's 10 1)2 horas da manbl , o Bra-
iilianitc'ie Bank für lieiitschlanée Ban. 
cn Cimnierriale italiano ofTereclam pa-
j,e! repassado a 13 27|3i, taxa que, 
á 1 liora da larde, áquclle banco dei-
xou de oITerecer. 

O mercado se manteve nesla posi~ 
ç lo , até ao encerramento, que e r " 
calmo. 

O movimento dos negocio, feitos 
duraule o dia foi pequeno e reallsa-
do nos extremos de 13 13|16 e l3 

27|3Í. 

Os sotieranos foram hontem nego-
ciados no Braiilianiscke Bunk fúr 
D>:utsiMand, Lnmlon anil Rioer Plate 
Bunk, Banco Commeroale. Italiano e 
bmdon and Brasilian Bank, ao preço 

de 181000. 

A' taxa de 13 13|I6, que foi a ofllcial 
de hontem para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vale 17»:j7tS, o 
franro, #591; o marco, 4801. 

A' vista, 11 l l|IS,a libra vale 171535-
o franco, $097; o marro, »8<W; a lira 
Italiana, 1897, cem réis fortes, $160, • 
o do liar, 14013. 

Servi</> especial d* O Commertf» lê Jli 
Pauto 

Cotaçfle» em Ltverpool de al/odlo de 
Brasil, reduzidas 4 moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Feehamento do dia I I de março de 
I90B: 

PernamlHico, 0*734 por Mio. 
Maceió, «724 por kllo. 
Ralxa de 1 ponto». 
Mercado, estavel. 

l a i r l y t a e l » d e a d v e c a » 
c i a . V a i d o m I r * <4U v o i r a a 
H r m n a S i l v e i r a , 
S . B e n t a ) m. 4 3 . 

e 
Por Inopportuuo esqueclmenlo, dei 

xou o governo de publicar a escrl-
plura e as propostas relativas ao ul-
timo empréstimo externo. 

Na mensagem ao Congresso, o sr . 
Jorge Tlhlrlçú prometteu taes publi-
cações. Nlo cumpriu a promessa, 
porém. 

E ' pena! O dinheiro publico trans-
formado em segredo particular. Esta 
Hepublica ! Esta Republica ! 

Propomos ao sr. Tlblriçà um ac-
côrdo : s. s. publica o que prometleu 
e nós nada publicaremos a respello 
daquelle brilhante trecho da mensa-
gem : «Para que seja melhor conhe-
cida (melhor conhecida t Ali 1 Cardo-
so de Almeidaj esta parle das nego-
ciações, vai annexa a esta mensagem, 
n l o só a cópia da eseriptura, da 
qual constam os termos do emprés-
timo combinado, como lambem cópia 
da outra proposta mencionada c q u e 
n l o foi acceita». 

Servet 

Entre os tclegrammas de felicita-
ções recebidos pelo sr. lieruardino 
de Campos, por haver merecido a 
preferencia do Cattete no litígio pre-
sidencial, consta existir um do es -
tadista balilano Luiz Vlanna aconse-
lhando-lhe que se acautele contra as 
pouco almiscaradas manifestações, 
que slo, quasi sempre, o ponto ter-
minal das candidaturas multo pré-
vias. 

O Correio dc Botucatú descreveu, 
ultimamente, a organisaçlo política 
daquella terra infeliz. E' deveras cu-
riosa. Curiosa e vergonhosa. E talvez 
seja o unlco titulo de gloria do sr . 
secretario do Interior. Pelo menos, 
do ponto de vista do igr.obil, é mais 
interessante que a sua Ignóbil rarlo-
la, como a classificou Carolus-Duran. 

E' o seguinte o escandaloso traba-
lho do Correio do Botucatú: 

Chefe supremo do partido, o dr. los-
Cardoso dc Almeida, socrelarlo do 
Interior e Justiça. 

Membro do Directorio, Antônio Car-
doso, Irmlo do secretario da Justiça. 

Intendente Municipal, Autonlo Car-
doso, Irmlo do secretario da Justiça. 

Proeurailor da Camara, José do 
Amaral Uarros, tio do secrelario da 
Justiça. 

Escricão de paz, Virgílio da Cunha 
e Mello, Irmlo do secretario da Jus -
tiça. 

—2' tabelUBo e escricOo do cícel, 
r r m c M t » B»rti«™» . . — niit ia 
I rmlo do secrelario da Justiça 

— /" labeUitif) resiijnatario, Alberto' 
Pereira, sogro de Cuslodlo Cardoso, 
i rmlo do secretario da Justiça. 

— 1° talielliilo interino c candidato 
do directorio ao cargo cfTeetlvo, Al-
fredo Pereira, cunhado dc Custodio 
Cardoso, irmSo do secretario da Jus 
tira. 

—Delegado de policia, Custodio Car-
doso, i rmlo do secretario da Justiça 

—Porteiro du Camara, o preto 
Chrlspim Fortunato, socio no chalet 
de bilhetes de loterias do sr. Anto-
nio Cardoso, intendente e irmlo do 
secretario da Justiça. 

—2° juiz de paz, José Rodrigues 
Franco, cunhado do 2o tabellilo, que 
é i rmlo do secretnrio da Justiça. 

— Dr. Antonio César, vereador, 
membro do Directorio c deputado 
federal, Irmlo do 2o juiz de paz e 
cunhado do J " tabellilo, que é Irmlo 
do secretario da Justiça. 

— Vereador, Estevam Ferrari, tio 
affim do secrelario da Justiça. 

—T/tesoureiro da Camara, Antonio 
G. de Lima, irmlo de um dos verea-
dores. 

—Ajudante do procurador, Alberto 
Levy, cuuhado de um dos vereado-
res.-

Viram a força do homem ? Cm 
Torquemada do abe, desdobrado num 
A c c l o l y l . . . 

Nlo sabe collocar pronomes, mas 
sabe, Inconteslavelmente, collocar os 
parentes. 

Que sorvedouro ! . . . 

Lemos no Jornal do Commercio: 
• O conselho geral de investlgaçlo 

sobre os aeonlecimeulos de 14 de no-
vembro ultimo, reunido nestes últi-
mos dias em sesslo permanente, ter-
minou hoje, i l , ás 12 horas e 15 mi-
nuto' . da manhl os seus trabalhos, 
fazendo logo entrega dos respectivos 
autos ao major Vllla Nova, chefe do 
gabinete do estado maior do exer -
cito. 

Esse oiTiciai, de posse dos citados 
autos, eommnnicou em seguida, pelo 
telephone, ao sr. ministro da Guerra, 
ter o conselho terminado a sua In-
cumbência. 

Ao que sal emos, constam os autos 
de mais de 70 i paginas; foram des-
pronunciados oito alferes, inclusive o 
brigada do 20" hatalhlo de lnfaule-
rla Adallierto Martins, seudo pronun-
ciados os demais, em numero de 82, 
todos Incursos no crime de sediçlo 
militar e sujeitos á pena n l o menor 
de dous annos de prlslo. 

A earabina que acompanha os au-
tos ficou provado pertencer a um of-
llcial da Escola Militar e o revólver 
ao raplllo Antonio de Moraes. 

O conselho expediu c remetteu ao 
chefe do [estado Mnlor do exerrilo R2 
mandados de prlslo. 

O sr. dr. Emílio Ribas, direclor do 
Serviço SaniUrlo, regressou hontem 
de Santos, onde esteve em serviço 
publico. 

De Piracicaba, após a excnrslo 
que fez ao Interior, regressou hontem, 
no trem que á estaçlo da Luz chega 
I s 3 horas e 8 minutos da tarde, o 
príncipe Dt Cartatt, ministro italiano, 
que lei recebido na estaçlo da Luz 
pelo* srs. cônsul Italiano e represen-
tante» do* »rs presidente do Estado 
e secretario da Agricultura. 

Da ettaçSo partia o príncipe Di 
Cartatl para a JMtaaerfe, em carro de 
palaélo. evoftâdo por dnaf 
cavaltarta. 

A's 8 horas da nolle, foi-lhe olle-
recido um lauto Janlar na Ròtisserle 
pela Camara italiana de Commercio 
e Arte. 

Duraule o jantar, que foi de 00 la-
llieres, tocou uma excellente orclies-
tra. 

Ao desserl, falou o cav. Joio Brlcco-
la, olferecendo o banquete e saudan-
do o príncipe 1>1 Cariai!, que respon-
deu agradecendo. 

Foram feilos aluda outros brindes 
ao Brasil, á Italla, á imprensa brasi-
leira e Italiana, alli representada, aos 
governos do Estado e da Unllo e ao 
cônsul da Italia. 

Com o trem das |7.í0 da m a n h l . 
em carro especial, aquelle diplomata 
parle amanhl para Santos, onde de-
pois d a m a n h l tomará um vapor, 
com destino ao ltlo. 

A convllc do governo da Bélgica, o 
Brasil vai-se representar no Congres-
so Internacional das Camaras de Com-
mercio e Assoclacões Commereiaes, 
a realisar-se cm LÍege, em setembro 
|)roxlmo, por occasi.lo da Exposlçlo 
Universal e Internacional. 

Foi hontem multo comnicntado o 
procedimento do sr. secrelario do In . 
t e r i o M l o Ilido ao banquete ofTereel-
do pflb d t Carlos Botelho ao dr. As. 
sls Brasil. 

-Mo é de um gentlcman, como .». 
exc . na sua própria e exclusiva opl-
nl lo acredita ser, faltar a uma festa 
de corlezia em homenagem a um ho-
mem lllustre e de uma extremada 
correcçlo de Irato, exclusivamente 
porque se tem uma pontinha de dcs. 
peilo contra o amphytrilcf. 

O dr. Carlos Botelho fez o que de-
via : convidou o seu collega. Foi cor-
Icz. .Mas o seu cotlcga foi descorlez. 
E, o que é peior, foi descorlez para 
com o hospede, i jue adi ao sr. Bote-
lho pouco se lhe dava <tn presença ou 
ausência do sr. secretario do Interior. 
S. exc. nlo o toma a sér io . . . Mas o 
dr. Assis Brasi l . . . t . 

Depois sc queixa quando o chamam 
estadista botoeudo ! . . . 

Noticias de Recife dizem que co-
meçaram as sessões preparatórias da 
Coufereucla Assucarelra, tendo sido 
ajiprovado o regulamento Interno. 
.No dia 12, reallsar-se-á a sesslo inau-
gural, presidida pelo governador do 
Estado. Grande parle dos represen-
tantes dos listados j á se apresentou. 
O governo incumbiu a unia commis-
slo providenciai' sobre a hospedagem 
de todos. 

Arha-se na Direcloria da Justiça, á 
disposirlo do interessado, a carta de 
nalurallsaçlo concedida ao sulidito 
italiano itíigero 1'icolo. 

• « f o r * * ii"eguii «nwiiw auu|iw. 
to o nosso díslinclissimo eollaborador 
Valdoinlro Silveira, somos hoje força-
dos a privar os leitores da sua apre-
ciada Chronica. 

Prove o allegado'—foi o despacho 

3ue Leve o requerimento do sr. Celso 
e Barros Sousa, pedindo a transfe-

rencia de seu irmlo, que se acha In-
ternado uo Hospício dc Juquery, para 
a c ! a » c dos gratuitos. 

VSo ser entregues ao sr. Florenclo 
Tripoli, meliante recibo, os docu-
mentos com que se inscreveu no ul-
timo concurso de amanuense reali-
sado na Secretaria do Interior. 

No trem das 8.20 da manhl, seguiu 
lionlem para Campinas, acompanha-
do do dr. Antonio Prado, prefeito 
municipal, o s r dr. Assis Brasil, mi -
nistro brasileiro na Republica Argen-
tina. 

Mais tarde, no trem das 10 horas, 
seguiu para aquella cidade o sr. dr . 
Carlos llolelho, .iue velti com o sr . 
dr. Assis Brasil no trem que chega 
á estaçlo da Luz ás S.ãO da tarde. 

O ajudante de ordens do sr. presi-
dente do Estado aguardava a chega-
da do lllustre diplomata. 

A's 8 horas da noite, s. exc. diri-
giu-se á Sociedade Paulista de Agri-
cultura, onde assistiu á sesslo solen-
ne em -sua homenagem, a qual foi 
presidida peio sr. dr. Siqueira Cam-
pos, que abriu a sesslo, dando a pa-
lavra ao sr. dr. Allredo Pujol, ora-
dor ofllcial, que fez um brilhante dis-
curso, saudando osr . dr. Assis Brasil 

Este, em phrases cheias de viço e 
dc enlhuslasmo, agradeceu aa l tad i s -
l incrlo que lhe era confiada. 

Km seguida, o sr. dr. Siqueira 
Campos entregou ao dlsttncto diplo-
mata o diploma de sorio honorário 
da Sociedade de Agricultura. 

Encerrada a sesslo, a direcloria (1a 
sociedade olfereri-u ao seu novo socio 
uma taça de champaijnc. 

Foi indeferido, por falta de verba 
no orçamento, o requerimento do sr. 
José itainos de Oliveira, 2° eserlptu-
rarlo do Jury da capital, pedindo 
pagamento de" meias cuslas vencidas 
em processos de réos pobre» com-
demnados. 

A liordo do Thames, deve chegar 
depois de amanhl a Santos o dlstln-
cto pintor panilsta Pedro Alexandri-
no Borges, de volta de Pari», onde, 
durante muitos annos, foi pensionista 
do Estado. 

Foram concedidas a.» seguinte» l i -
cenças : de 3 mrze», ao J:ilz de Di-
reito de Santa Riia do Paraíso, ba-
rbarei AlTouso Ko/enio Jo ly ; de 6 
mezes, ao s r . AfT>nso Borge» Corrêa 
de Almeida, ofllcial do rrgtatro geral 
de hypolhecas e annexosde comarca 
de Ytú. 

No dia 17 do corrente, i s 11 hora» 
da manhl , na sala da» audiência*, 
no Fórum, o sr. Adio Sablno de Bri-
to, nnlco candidato taserlpto para a 
logar de escrivão de paz de Plrapo-
ra, vago pela desMencia do rtferttvo, 
sotr a presidência do Jate da 1* *arq 
o r e i , será examinado, em prova» 
escrlpta e oral. pela banca examina-
dora composta do» «rs. dr. Adaifcer-

« w r t a da Ló* e eoíonei I" 
«e Soo «a e Caslm. 

r - , 



da •rde-

Oi ira. H r t l m O 4o Es ta í» • M 
eretarlo do laterior m a n d a r a » o» 
ar*. tenente Couttaho • Bawoeda 
cumprimentar agaollc prelado. 

t o s A ê ^ p S w o S S S m * D i á -
ria do Serviço Sanitário, pedindo 
que eata rcparuçío Interceda Junto 
ios nipedivoo Intendentes, no sen-
tldo d e s e r e m alteradas diversas 
disposições, noa contratos sobre lim-
f e i a publica. 

Foi nomeado para exercer interi-
namente o ofllclo do registro geral 

Íe hypotliecas e anuexos da comarca 

c Vtu o sr. Gastüo Bicudo. 
S í o sobremaneira exaggeradas as 

noticias propaladas pelo deputado 
Valols de Castro a respeito dos tele-
grammas enviados, de onte-hontem 
para cá, ao dr. Dernardlno de Cam 
pos pelo Independente general Pires 
Ferreira. Ao contrario do que afflrma 
esso reverendo político, o dito general 
só passou ao futuro presldeute da Re-
publica mil, trezentos c noventa e nove 
telegrammas de felicitações, c nüo, 
mil o quatrocentos. 

Disso estamos certos, desafiando 
qualquer e r u a t a . 

O sr. secretario do Interior recom-
mendou no presldento da Câmara 
Municipal do Silveiras que desse as 
nccessarins providencias alim de que 
se rcallsc 110 dia 10 de nlirll vindou-
ro a nova eleiçüo do vereadores, visto 
como u que fof feltn em 30 de outubro 
Iludo ter sido anuullada pelo Tribunal 
Justiça. 

Ko dia 8 do corrente, ás 7 hora» 
da noite, abriram-se as aulas do Se-
minário Episcopal, completamente re-
formado e Independente do Colleglo 
Diocesano. 

Ao acto assistiram membros do ca-
bido e professores daquelie estabele-
cimento. -W 

Por essa orcasiüo, lomtiAm a bati-
na os bacharéis em sclenclas e lel-
tras João Saugtrardt e Gastüo L i -
beral Pluto, que resolveram abraçar 
a c w r l r a ccclesiastlca. 

O director do Hospital de Isola-
mento foi auetorisado a despender 
1Í0»;KH) com os concertos alli neces-
sários. . 

O sr. secretario do Interior requi-
sitou os seguintes pagamentos: 

2:002$S00, « Henrique Gleseler; 
610$">D0, a dlrectores de diversos 
grupos escolares do Interior ; 90$000, 
ao director do grupo escolar do Ba-
nanal ; .'>1)8000, ao do da Alameda 
do Trlumplio: an-.SVOSíHt». a J . Flacli 
A C . ; 68900, a Agostinho Silva & 
C . ; 2:50S338<S, a Laeininert & C . ; 
33R81W, ao Telegrapho Nacional. 

O Correio quasl nüo fala 110 sr. 
secretario da Agricultura. Os seus 
amores süo Iodos para o do Interior. 
Uontem, porém, só porque houve um 
banquete na residência do sr. secre-
tario da Agricultura, o Correio saliiu 
dos seus cuidados e dedicou-lhe uma 
columna c tanto. 

O que é a força de h a b i t o ! . . . 
• —** t ^ M v » — — 

l o t a ; S l l É I N S i ! 
• nto, 10—3—905 

lia dias, um jornal daqui asslgna-
w im.tu u i w i-onfspondenté 

de uma Mha platina telegrapbado 
para Buenos-Aires dizendo que o tou-
reiro Albano Custodio, recentemente 
fallerido, fira vlctima da febre ama-
rei in. 

Todos saliem que o infeliz caval-
leiro succumMu á antiga moléstia 
cardíaca que liie minara o organismo. 
O correspondente do jornal platino, 
porém, tingiu ignorar isso e, de cer -
to, para sei- agradavel aos seus pa-
trões, nttrlbulu o triste c jso & febre 
á m a r e l l a . . . . 

Ora, eis ald uma occaslüo em que, 
se furamos chefe de policia, nüo te-
ríamos a menor duvida em aprovei, 
tar o estado de sitio para castigar o 
nosso calumnlador. . . 

E ' sabido o quanto nos apreciam 
os nossos vizinhos e que esplendida 
propaganda fazem contra nós, ser-
vindo-se principalmente da febre ama-
rella como arma e, por Isso, o tele-
gramma devia lèr sido alll saboreado 
e logo devidamente transmlttldo para 
a Europa com alguns accresclmo.s. 

Seria curioso abrir um inquérito 
adm de se veritlcar se o despacho te* 
legraphlco encerrava mesmo aquelta 
noticia c, ao mesmo tempo, para se 
SDbr.r quem ò o correspondente, c u -
j o nome convluha fosse publicado em 
todos os orgams da nossa terra. 

Se o nosso corpo diplomático pu-
desse sahtr das normas da radical 
Inutilidade, ao representante brasilei-
r o na capitai porteuha caberia con-
testar immeiltatamente o alelre, as-
segurando que neste anno, aqui, a 
febre amarella rarlsslmos ohltos pro-
duziu, até hoje, graças a Deus. 

Mas o facto llcarA sem o; necessá-
rios protestos, e, amanha, o veraz in. 
formante dirá que o encontro do car-
ro do sr. Seabra com o bonde ele-
Ctrico foi tamliem determinado pela 
febre amarel ia . . . 

Eutre nós, ha o costume de per-
doar as otTensas, antes mesmo que o 
aggressor pense em arrepender-se. 

No momento, fazemos uma baru-
lheira que parece annunclar horrível 
tormenta; mas, no dia seguinte, tal-
vez devido aos conselhos do traves-
seiro, surgem as attenuantes e, den 
tro em pouco, todo se esquece . . . 

E 6 por isso que certos pelintras 
b a que se jactam de imporlaucia 
nos nossos melhores círculos, quando 
cumpria tivessem sido enxotados co-
mo elementos altamente prejudlciaea... 

David 

P E L O N O S S O E S T A D O 

I t a p i r a i 
^ Do^ nosso correspondente, cm data 

Rão tarda a expirar o prazo con-
cedido pelo joven Intendente, em edi-
tal lnserto a'0 Itapirense, para que 
M proceda a concertos nos prédios 
• moro» d««t» «Idade, confírrme de-
termlaa » lei a. 11», de agosto de 

ê j m m »f»»»:»t»r>ov reetos cu 
mrtdant A 'ei «upra Sltada, j á 
p w w M n a i t n c f i ao n r n e o , 
M rfMDkfe a a ja r l» de a 

êrüntt* 

cum-
tia 

que 
m-

« o d o aos 
do II-J M ^ a . M à j a t a l M — 

••Jw I UTW __ • I 
kitradlsMmo Intendente, solarei re 
pre-enUnti» das leis c d* ju«Oça. 

I t 

fl» 
« U M 

E oa «ulntáM «canearadou, no pe-
rímetro da oldadCL doa Nascimentos e 
dos Barbosa*, continuarão nas mes-
mas condlodci vergonhosas, a Infrin-
girem a lei 1IS t . . . 

A justiça deva começar por casa. 
Se ba justiça, cila deve ser para to-
dos. 

Executem-na) Cumpram-nat. . . 
—Afim de continuar seus estudos 

no Seminário, partiu para essa capi-
tal o joven Lafayctto Vieira, Olho do 
uosso venerando amigo capltfto J o a -

auim Francisco do Assis Vieira, acre-
Itado lavrador neste município. 
—Consta i. Cidade que dlstlncto ca-

valheiro desta cidade, como um dos 
inir.ladores da Avenida e Cruzeiro, 
pretende fazer festas naquclle aprazí-
vel local, 110 dia 3 do mato proxtmo 
futuro. 

—O Carnaval, nesta terra logeuda-
rla, correu sem nenhum euthusiasmo. 
Esteve mesmo pífio o semsnborilo. 

Para nüo dizer que passou totat-
menlo despercebido, houve lá um, ou 
outro indivíduo, que se mascarou e 
perrorreu as ruas prlnclnaes da loca-
lidade, sempro desprovido de espirito 
c todo desenxnbldo, do modo que 
era mais apreciado o jogo de confctti 
eutre senlioritas e cavalheiros, quo 
se disputavam mutuamente. 

E demos graças a Deus, quando 
soaram uos curonomolros as doze lio-
ras da noite de 7. 

Esteve 11a cidade o sr. dr. Octa-
vlo do Mello, juiz de Direito de E s -
pirito San j í do Pinhal. 

—Itegressou do sua viagem .1 Cam-
pinas o nosso amigo Flomlulo Baplls-
la Simões, negociante residente nesta 
cidade. 

—Dentro as medidas postas em 
ratica pelo subdelogado de policia, 
urante os folguedos de Momo, é di -

gna de nota a seguinte: 
Todo e qualquer indivíduo quo qui-

zesse salilr á rua, pliaulastado, linha 
que procurar a subdelegacla de poli-
cia para pagar a 'respectiva licen-
ça... 

A tabella de preços, estabelecida o 
approt'ada pelo delegado, era u se-
guinte: 
Meninos $200 réis 
Homens »S0» » 
Mulheres 1*000 • 

P o r t o F e r r e i r a 
Do corre1 "ondente, em data de 8: 
A soclcii..de do «Grêmio Dramático 

e Litterariu-, 110 Intuito deal l lv laras 
despe-as do sr. Joaquim da Silva! 
que, desde 10 de dezembro do anuo 
passado, esteve cm tratamento na ci-
dade do Rio Claro, realisou dous es-
petáculos extraordinários cm bene-
ficio daquelie senhor, em os dias 11 
e ti! de fevereiro findo, cujo rendi-
mento total foi de 1018800, sujeito a 
pequenas despesas. 

—No dia 8 do andante, haverá, 110 
thealro do Grêmio, es| ec.laculo, cor-
respondente á sunSO» partida mensal. 

—As obras da nova torre e recon-
slrucçilo de parte da egreja desta 
villa estão bem adeantadas. 

Esse serviço está sendo feito sob a 
dlrecçilo do "sr. Vir alo Monlenegro, 
fazendeiro deste município, e do reve 
rendisslmo vigário da parochia. 

E' mais uma lembrança que o sr. 
Procopto de Araújo Carvalho deixa 
para o povo desta vltla e município. 

—Aqui esleve o dlsliiicto moço sr. 
Carvalho Neves, em visita ao m di..o. 
vigário. O sr. Neves foi desde a sua 
r a i s tenra edade amigo inseparavel 
de Moysò* Nara. Daqui o Uosso hos-
pede seguiu para Poços de C»lIas. 

Feliz viagem. 
—No dia i do nnilailte, reillsou-se 

nesta vllla o casamento do sr. Manoel 
Joaquim Loureiro com a senliorila 
Maria Plnlo Nave a. 

Foram padrinlnis, por parle do 
noivo, o lazendeiro sr. tlrtiano de 
Sousa Melrellcs e, por pnrie da noi-
va, o commcrcianto sr. Manoel de 
Moraes Dtas. 

—no «na l , na vnta de s . Bernar-
do, realisou-se o casamento do sr. 
Joüo Plva com a senhorlla Maria Za-
dra, irm.! do professor desta villa sr. 
David Zadra. • 

A todos desejamos uma Interminá-
vel lua de mel. 

—Seguiram, a passeio,ald a capital 
do Estado, o sr. VirUto Moulenegro 
c o revmo. vigário da parochia, pa-
dre Movsás Nara. 

Feliz viagem c breve regresso. 
- A c h a - s e nesta vllla, em visita 

aos seus pro.'enitores, o sr. Aunilml 
de Oliveira com sua exma. família. 

—O sr. Hrazzo Cusali, correspon-
dente consular ila lauo nesla villa, 
por occasiáo da passagem por Piras-
sununga de sua exc. o príncipe Dl 
Cariali, foi cumprimentar sua exc. na 
estaçáo daquella cidade. 

—l'or decretos de 3 e de G do cor-
rente, foram nomeados pro:essor»s 
desla vllla o sr. Luiz Guilherme S a -
voy c a sra. d. Maria Augusta do 
Canto, uquelte para a 1* escola e esla 
para a 2*. 

Multo bem. 
—Eis os cavalheiros que ultima-

mente aqui estiveram c que se hos-
pedaram no hotel dos Viajanles: Srs. 
Carlos Ferreira, Miguel Finca o, Os-
car Vionna, Albino de Camargo, Leio 
Lefbore, Amadeu Favot e dr. Tad-
dci. 

B o S h & s d s s a b ã o 
—Vens do céo. 
—Porque I 
—Preciso falar-te. Como jornalista... 
—Jornalista, eu ! lislás a brincar. 

Nlo sabes, então, que lenho a des-
graça de salier ler um pouquinho !.. 

—Nüo Importa. Para mim és jorna-
lista. E, como jornalista, vais auxiliar-
me numa grande empresa. 

—Commercial ? 
—Nilo piillanlhroplca.Trata-se de um 

graude asylo para surdos, mudos, cé-
gos, idiotas... 

—Que horror ? 
—... gatunos por doença... 
—Chega, chega. 
— I l e l n t . . . Que tal a minha ldéaf... 
—Maravilhosa... Mas isso nüo é, 

como dizes, um asylo. 
—Como nSo é ? 
—Quando multo, é um viveiro de 

estadistas republicanos..! 
• 

• • 
O EMPHFSTIMO 

Anda cm busca da escrtplura 
Esta ingênua multldáo I . . . 
Teria ella a sorte esrura 
Do cobre do Banco Unhüo?... 

PI3TOL 

fora m( l*x. 
Botrelaulo, nlo se sabe por que ra-

" " Clnl 8 de > o mur® j i celebre do 

KOYIMENTO JÜQÍGIÂRIQ 
T r i b u n a l d * J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL—SFSSÍO em 11 i.g 
março dk 1905— Presidente, dr. Au-
gusto Delgado; secretario, dr. Luiz 
de Araujo. 

Passagem—O dr. Xavier de Toledo 
passou ao dr. Ignacio Arruda as ei-
veis 3.916 de Plrassununga, 9.367 de 
Sorocaba e 4.J68 da capital. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr. Ca 
nulo Saraiva, as eiveis 4.133 de 8 i o 
Joio da Bôa Vista, 3.733 de Soroca-
ba, 4.135 e 3.721 da capital. 

O dr. Canuto Saraiva ao dr. Pl-
nhelro Lima, as cíveis 4.225 de Soe-
corra, 4.133 de Ituverava e 3.927 da 
capital. 

O dr. Pinheiro Lima ao dr. Fran-
elsco Saldanha, as eiveis 3.62S, 3.W7 
4.149 e 4.158 da capital. 

0 dr. Francisco galdanha ao dr. 
Xavier de Toledo, as cíveis 3.722 da. 

i r i s c i v r i V S ã H 

f erreira Franca ao dr. Xa-
vier de Toledo, a eivei 4.020 da ca-
pital, e ao dr. Brito Bastos as cíveis 
5.008 de Agudos, S.789 do Santos, 
3.H0T de Sorocaba c 4.081 da capi-
tal. 

O dr. Brito Bastos ao dr. Arllndo 
Guerra, a-civel 4.093 do Jabollealtal. 

— 0 ar. procurador geral do Estado 
dou pareccr aos embargos 3.387 de 
Uarlry, 3.707 de Campinas o 4.278 da 
capital, 

—Foi designada a I a sesslo desim-
pedida para julgamento dos seguintes 
embargos: 

N. 3.023. Capital—Embargaule. hlp-
polvlo Peruche; embargado, o Banco 
de Credito Uool de S. Paulo. 

N. 3.911. HlhelrSo Prelo — Embar-
galites, dd. Elisa e Adelaide Dluiz 
Junqueira; embargada, d. Constança 
Emercnclaua Junqueira. 

ji'l(iAj<iiNTOs— Êtiibaiíos—N. 3.886. 
Capital—Embargaule, Maaoel da Cosia 
Borges; embargado, Miguel Masl; re-
lator, o dr. Ignacio Arruda. Recebe-
ram os embargos, coutra os votos dos 
drs. Ferreira França, Arllndo Guerra, 
Brito Bastos c Antônio Paullno. 

N. 31)õu. Ribeirão Preto—Emlwrgan-
le, AutSo Adelino Mendes; embarga-
dos, José Manoel Mendes o outros; 
relator, o dr. Brito Bastos. Receberam 
os embargos contra os votos dos drs. 
Ferreira França e Canulo Saraiva. 
Nilo votou, por impedido, o dr. Igna-
cio Arruda. 

N. 3833. Capital—Embargaule, dr. 
Pedro Arbues da Silva; embargada, 
d. Iria de Oliveira Miranda Azevedo; 
relator, o dr. Pinheiro l.lma. Rejei-
taram os embargos, u.to votando, por 
Impedidos, os drs. Xavier do Toledo 
o Canulo Saraiva. 

N 4037. Capital—Embargauto. I í la-
liln Irmilos <V Comp.; embargado, Al-
fredo Slelnberg; relator, o dr. llrlto 
Baslos. Nilo tomaram conhecimento, 
por serem segundo os embargos, com 
advertencln ao advogado Oclavio Mon-
des. 

Appellaçòes cioeis—N. 4141. Espirito 
Santo do Pinhal—Appellantc, dr. Luiz 
Pinto de A. Cintra; appeltado, Virgí-
lio Augusto Marques; relator, o dr. 
Xavier de Toledo. Negaram provi-
mento. 

N. 4i52. Jahú—Appellanle, José Lou-
renço de Almeida Prado e sua mu-
lher; appellados, Lourenço Xavier do 
Almeida Prado e outros ; relator, o 
dr. Brito Bastos. Nogaram provimento 

T r i b u n a l 1I0 J u r y 
Presidente, sr. dr. Urbano Marcon-

des. 
Promotor, sr. dr. Adalberto Garcia. 
EscruSo, sr. Sylvlo Borlm. 
O Jury absolveu hontem, pelo voto 

de Minerva, o réo Nestor de Camar-
go, acrusado de crime de ferimentos 
leves e que teve como defensor o sr . 
dr. Quartlm de Moraes. 

F o r u i n 
I" vfficlo, etcrivDo Andrade—Na au-

diência. de hontem, o dr. Antonlo 
Mercado, por parle de Domínios Mo-
nica, propoz uma arçilo decendiarla, 
para cobrança de 2:110}, contra Jullo 
Giorglo, qua, nprégoado, compareceu, 
por seu advogado dr. Airlcio de Ca-
margo, quo exhiblu procuração e po-
d 11 vista dos autos para apresentar 
a defesa de seu constituinte. 

i'" officio, escrivão coronel l.uitjero 
— 0 dr. Cornello de Queiroz, por parte 
de Mauoel da Cosia llorgès, requereu 
ao juiz da 1 ' vara liuscá e apprehen-
s5o de um piano The Steinweu Xuli-
forli n. /, perlencenlo ao seu consti-
tuinte e que estava na rua Major 
Sertono, 11. 32-A, ca»a de Luiz Ja-
cvntiio Borges. A diligencia foi ef-
fecluada o o piano foi cnlreíuc ao 
requerente. 

;<- 0//Í -/0. csrrirto Clvnaco—Em au-
diência extraordinária do juiz da I a 

vara, hontem realisada, o dr. Carlos 
Coelho, como advogado de Pedro 
Paliei, 11a arçilo decendiarla que lhe 
n> iv«i» lour |ãi u.-vV, V r é r r s A <;., 

ar 1 prova dos embargos que tem 
O. ijipòr á mesma acç.to, accusou a 
citaçllo feita aos auclores, na pessAa 
do soclo llermann Lévy, para depor 
pessoalmente e assistir á louvaçüo de 
peritos que procedam a exame uos 
livros dos mesmos auclores. Apre-
goados compareceu o procurador dos 
auetoros sollrltador F. Mendes, que 
disse nüo poder o seu constituinte 
llermann Lévy depor pessoalmente 
neslu audiência, por se achar enfer-
mo, conforme allestado medico que 
cxhlhiu, |ielo que requer seja o mes-
mo esperado á primeira. 

Quanto á louvaçito, disse deixava 
de concorrer á mesma porque os li-
vros de seus constituintes esllto no 
R o, nüo podendo, pois, realisar-se a 
a diligencia. Resolvendo o inciden-
te. o juiz mandou que, se a parte 
qulzesse, fôsse expedida precatória 
para o lllo, alim do ser feita a dili-
gencia requerida. 

—O dr. 10 nello de Queiroz, por 
parle de Antônio Teixeira Leite J11-
nlor, aggravou para o Tribunal da 
Justiça do despacho do juiz da t " va-
ra que julgou o seu constituinte con-
fesso, na causa que lho move Maria 
Fcllherll. 

—O dr. Rangel do Frcilas, por par-
le de K. Ilevilacqua A C„ requerei) 
ao juiz da 2* vara a expedição de 
mandado de manulençilo de posse de 
um p ano do falirlcaute Aymonlno, 
pertencente aos seus constituintes c 
que fòra penhorado a Zaferino Genes 
Forles pelo coronel Antonlo Estauls-
lau do Amaral, lntimando-se este 
que náo mais turbe a posse mansa c 
pacifica dos supplteanlcs, sob pena de 
panar a multa de 10:0001, que rever-
terá em heuellcio da Saula Casa de 
Misericórdia, e para lr á I" audiência 
daquelie juiz vér propfir-se-lho 
competente acalo, a que dou o valor 
de 2:500$, 

—Na audiência de hontem: 
O dr. Augusto Henrique Turk. por 

parte dos drs. Ylclor da Silva Freire, 
Theodoro Sampüm e Álvaro de Mene-
zes, propoz uma aceito ordfnarfá con-
tra o coronel Antonlo Alvares Pen-
teado. para cobrança de 20:00(H, a 
que tém direitos os seus constituintes, 
como perllos que foram em uma vis-
toria requerida pelo supplicado con-
tra a Unhl, em terrenos na vllla de 
Parnahylia; 

foram os srs. Diogo Machado, Ale-
xandre Glass e dr. I, opoido Ferreira 
louvados para fazer exame nos livros 
de Vedova CuradeMI A Figll, na ac-
çáo ordiiiaria de iudemnlsaçao em 
qu contendem; 

né-ta mesma causa, foram os drs. 
Jolio Baptlsla de"Moracs, Vlclor da Sil-
va Freire e José Luiz de Almeida Nc-
pu» ra louvados para ava lar os dam-
nos causados pelos réos ao auclor; 

foram os srs. dr. Jo9o Moraes, Hen-
rique Andrade e dr. José Luiz de 
Almeida Nogueira louvados para 
avaliar os damnos causados a Pierre 
Duclieln por Elias Calfat A IrmAo, 
nu acçüo ordinarla de Indemnlsaçáo 
em que contendem. 

Nesta mesma causa, foram lonva-
dos os srs. José Ferreira, Mareei Ra-
mondou e Dlogo Marbado para fazer 
exame nos livros dos réos. 

5* officio, ctcrioDo coronel Theodo-
ro—Na audiência de hontem, o dr. 
José Mendes, por parte do coronel 
Antonlo Estanlslau do Amaral, pro 
po* uma acçilo de força nova espo 
Ilatlva coritrã Joaquim'Carvalho, que 
apregoado, compareceu por seu adfvo 
gado, dr. Rangel de Freitas, que 
exhiblu procuração e pediu vista dos 
autos. 

—O Juiz da 1* vara. por sentença 
proferida aos antos de execução de 
sentença que AntoiVo Vaz Porto mo-
ve contra Francisco de Oliveira, hou-
ve este por lançado, subsistente a 
penhora feita e rondemnon o execu-
tado ao pagamento do pedido, joros 
e custas. 

C" officio, etcrlvío S O M - N a audiên-
cia de hontem, o dr. Vlctor Ayrosa 
por parte de Pedro Metropolo, propoz 
nma acçSo ordinarla contra J0S0 Ro-
vito * Comp., negociante» no Marra-
do Velho, afim de obter o pagamen-
to de 2:6129000, furos e custai. 
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gMW do» y»reji|. 

- P e l o dr. Sebastllt» Lobo. »• pro-
motor publico, foi denunciado «o dr. 

juiz da 4 ' vara criminal Alfredl Gue-
des de Castro, pelo crime de tentati-
va de niorle. 

0 summarlo começará segunda-fei-
ra, ao meio-dia. o 

ife-

0 . CASO l)K r i b i i h I o raive 

Eis, na iutegra, o accordaiu #ra 
rido no habcas-corpm do Bfcelrno 
Prelo, impetrado por AstolpIuflFer-
relra do Oliveira, julgado cm ,/iOssHo 
de Camaras reunidas do Trlbitpil de 
Justiça, de que tratámos longamente, 
na nossa edlçlto de 9 do corrente : 

< Accordam ein Tribunal de Justiça, 
exposta a matéria deste pedido de 
liaimu-c npiis e ouvido o dr. procu-
rador geral do listado, negar a apre-
sentação do impetrante e paciente As-
tjiplio Ferreira do Oliveira, da cidade 
de Rtbelrilo Preto. 

Requereu cllo habcas-corpus dizen-
do : eslar ameaçado de sotTrer con-
strangimento lltegal, por ter s|do In-
timado pelo luspector sanltario dr. 
Álvaro Moita -para franquearia en-
trada de sua casa ao dito tn%>eclor 
sempro que as convenlcuclas <£> ser-
viço publico o determinarem»^ con-
tltulndo tal Inlimaçüo, só por sl, amea-
ça de constrangimento lllegal, em vlsla 
do que illspóe a Constltulçilo Federal 
arl. 72, ü I I , 11Ü0 havendo lei alguma 
permlttlndo a entrada cm donj^cltlo, 
para serviço sanltario, contra a v o n -
tade dos respectivos moradores."1. J1111-
fou documento relativo a Intlnúçüo. 

Cerlo é, porém, que de lacs alle-
gaçfles o documento nilo se püdfc con-
cluir pela procedencla do jledldo, 
quer se considere o habeancorpns 
como um melo de garantir a liber-
dade de locomoçlo, restricto aoscasos 
de prisáo 011 do ameaça do prlsáo, 
quer se o amplio a oulros casos de 
violência ou coacçüo por lllegfjldadc 
ou abuso de poder. 

Encarada a matéria sob o primeiro 
aspecto, vê-se que a Intimarão Junta 
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aitffMtli a liraMlSftos • 
Iras residentes no pali a 
lidai* dos direitos coMernen-

les i liberdade, à seguronc» Indivi-
dual o k propriedade (art. 7i) , e em 
conwauencl» a Inviolabilidade do lar. 
Para a grande massa dos habitantes 
do palz, a garantia dos direitos indl-
vlduaes constituo o ponto capital, a 
parte essencial da CoiuUtuiçlo, e uSo 
faliam publicistas que considerem es-

islr 
e * 
to-

ses direitos indlvlduaca como precxls 
lentes o superiores & Constituição. 
Esses entendem (Pederallstas, volume 
8o pag. 281 c seg.) que, uos reglmens 
de origem popular como o uosso, taos 
direitos silo o apanágio de cada ho-
mem o 1180 necessitam de proclama-
çSo, iiciu dependem de Inscrlpç&o ou 

• Os polzes que tAm ndoptado o ro-
glmen federativo, diz o c i y f o B a r b a -
iho, •Comm.». pag. 299, M l com-
prchcudldo em suas ConsuBlçócs a 
declaraçllo do direitos. Enlre nós, c i -
la llgurára 110 projeeto dos constl-
lulutes dc 1823 (art. 7 a 58) o na 
Const. de 1821 (art. Í7C). Insplrando-
se 110 exemplo geral das Republicas 
federativas, o Congresso Constituinte 
de 1890-1891 manteve-se como ditpo-
siçtto fundamental na organlsaçlto con-
stitucional que lho coube elaborar, e, 
nesso caracter, ella obriija tanto aos 
poderei federaes como aos do3 lista-
dos (art. 03).» 

Penso, por estas razOes, que as leis 
do listado nüo podem estabelecer l i -
mites do qualquer cspoc.lc ao oxercl-
clo -dos direitos Indtvlduacs o que 
• estes princípios capitaes do governo 
republicano devem estar sempre pre-
sentes ao csplrllo do juiz e do legis-
lador, clt. •FcderalUta-, pap. 84>. 

Eis porque conhecia do pedido pa-
ra conceder a ordem.» 

nilo contém ameaça do prlsito., Diz-se 
uelia : .sob as penas da lei.» Ora, 
lei ostadoal n. 432 de 3 do agoslo de 
1890, sobre o serviço saultarlo, nos 
arls. 14 leltra I c 81 5 15, assim como 
o respectivo regulamento (dec. n. 
391 de 7 de outubro do mesmo1 anno) 
no art. lüfi, só cogitou do jmulla. 
Portanto, o impetrante apenas pódn 
ser considerado como ameaçado de 
mulla, o que não justifica o habeus-
corpus. 

Encarada sob o secundo aspecio, 
mais amplo, considerando o habcns-
corpns como um melo de garantia a 
outras liberdades e direitos, meio n 
onp M-se a outras lllegalldados, ou 
abusos de poder, c, 11a espécie, como 
um meio de assegurar a Invlulabill 
dade do domicilio, ainda ó Incon 
cludenlc o pedido, pontue a Conslllui-
çüo Federal, no S 11 do arl. 72 clt . , 
cxceptua 03 casos previstos em lei 
e, no listado dc S. Paulo, temos t 
mencionada lei 11. 13-2, de I89tii sobre 
o serviço sanltario. No art. 2 ' § 2", 
entre as atlrlbuições das Municipali-
dades, elln Indica a—policia sanltaria 
das hnbitar0"j.—No arl. 14, letUra b, 
diz quo compele aos Inspeclorés sa-
nitários a direcçüo e flscallsaãu do 
serviço de desinfecçüo, remoçüo, Iso-
himenlo dos doentes de moléstias 
transmissíveis; na leltra d se refere 
aojserviço dehvgieue oggresslva para 
exllnrçiio dos focos eptdemtcos; no 
j á clt. art . 81, ü 15, impóc multa aos 
particulares que embaraçam 
mcç.nws detcrnitnadas pela auctòrlda-
de sanilaria. Portanto, nüo se pôde 
recusar a funccionarlos dessa ordem 
a 1 ntrada em domicilio, sem a qual 
uilo poderiam cumprir seus deverc 
le;aes. 

Já a lei n. 10 do 13 de novembro 
de 181)1, orgauísando os municípios 
do Estado, dispunha quo as Munlcl 
palldades dellhcrar&o sotire tudo quan-
to interessar á hygleno Ido muuiclplo, 
decretando todas as medidas o provi 
dencias, a bem da saluhridade do lo-
gar e da saúde dos habitantes. Nüo 
nodem os municípios contrariar 
lei geral do Estado, nem este a da 
t'ni'n>. mas dentro dos limites ,legaes 
podem ed vem providenciar sohre ma-
téria de lila vivo interesso social c 
humauilario. 

A ntuniem é licito fazer de sua 
casa um foco epldemieo, pondo cm 
perigo de vida os que nella habitam 
c a nutrem. 

Os abusos que se derem devem ser 
corrigidos pelos meios fegaes; 1 e ca-
sos até haverá em que se legitime o 
i.so do liabms-eorput, mas, na expe-
de, é evidenle que nüo tem logar. 

F. assim julgam. 
Silo Paulo, 8 de março de 190.1. 
Aii/nslo behjado, P. com voti, A'a-

rirr de Toledo, Ifinncio Arruda, Ca-
ntil» Saraica, Vlnheiro Li mu. f. Pu«-
lino, Brito nailos, F. Scüiattàa, A. 
França, Arlinrlo Guerra. 

luoenat Murteiros, vencido. — Sus-
tenlel tratar-se de Um caso de ha-
Irassorput, porquanto, nos termos do 
arl 72, 9 22 da Constlluiçüo Federal, 
a Inlimaçüo do Inspector saniliriodo 
modo como foi feita constituo imml-
nente perigo de violência 011 «baccüo 
lllegal. A casa è o a luto incoliirel 
do indivíduo (My honse Is my kiui 
dom) diz a Conslllutçüoj ninguém 
pôde ahl penetrar, do noite, sem con-
sentimento do morador, senüo para 
accud r a vlcllmas de crimes ou de-
sastres, nem de dia, senüo1 nos casos 
c pela forma prescriptos 11a lei. 

Os cnsos de enirar á noite, sem 
consentimento do morador, süo os 
mencionados na Constituirão ie bem 
determinados nos arts. l'J0 e 197 do 
Código Penal; os ctnos do entrada 
de dia süo os nienclouados lios arts. 
1:18 e 199, mediante as tonnaliil/ide$ 
dos arts. 300, 201 c 2U2 do mesmo 
Codlgo. O disposto no art. 410 do 
Codigo Penal nüo ampara as concln 
sões do accordom, porquanto o Co-
dlgo Penal nüo podia cogitar nem 
admitlir que as leis fpderacs pudes-
sem ser por qualquer modo altera 
das pelas leis dos Estados. O Codl-
go Penal estatne penas sevérks rara 
a violação do domicilio, e n3o creio 
que as leis dos Estados possarti e-ta-
lielecer excepçtes Justificativas desse 
crime nüo previsto pelo Codlgp. 

As leis esladoaes rio servicA sani' 
tario contêm disposições evideirtemen-
tc inconstlluclonaes," umas, poí serem 
verdadeiras rcstrlccões no direito do 
propriedade, que a* Constituição ga-
rante em toda a sua plenitude, salvos 
os cassos de desapropriação, e ou-
tra», ||ior attentatorlas ao principio 
constitucional da Inviolabilidade do 
lar, que é a hypotbese do haliêas-cir-

itla constitucional da ili-
das mais 

Importantes porque, de certo modo, 
cornprehende a da «egurança pessoal, 
da honra e honestidade da família, e 
o segredo da vida privada. A' Invio-
labilidade do lar consiste na nrohlhl-
çüo a todos, incluídos os agenjes ria 
anctnriiade publica, de entrar na ca-
sa d > quem quer que seja, contra a 
vonlade, ou sem permlssüo do mora-
dor, salvo nos rasos e com as forma-
lidades estatuída» pela lei IJ. Barlmlho. 
• Com. á Constituição federal» pags 
318). ^ 

pnt. A garanti 
violahilidade do lar é uma 

Nüo Ignoro quantos benefícios deve 
já o Estado ao nosso be lo serviço 
sanltario, nem a Importância desse 
.serviço para o povoamento do terri-
tório e conseqüente desenvolvimento 
da lavoura, commerclo e industria 
ou, melhor, para a futora grandeza e 
prosperidade do Estado; mas sei 
egualmente quanto vale para os que 
residem e para os qne pretendam vir 
residir no noss 
mento rigoroso 

Congresso do Estado 
Senado — llm verdadeiro deserto. 

Nüo ha scssüo. 
E ' natural. Alndi nüo se Inventou 

um melo de fazer scssüo sem gcnlc. 
Mus, descancein. lia de vir com o tem-
po. 

Emquanto Isso, o subsidio vai cor-
rendo. . . 

Camara—Sabliado, dia do moços 
bonitos nas ruas ccntracs, seria uma 
crucldado exigir-se a presença dos 
srs. deputados na Camara. Elles, por 
via de regra, entendem mais dc amo-
res do quo dc leis. E tí para Isso que 
ganham. O governo gasta com clles 
para mostrar que nüo descura do 
Importante problema da melhoria da 
raça. Também nüo ha creador des-
contente. Süo Iodos só elogios- para o 
governo. . , 

Nos eoi redores, um dcpnlado, que 
lá foi por engano, dizia n um conti-
nuo quo segunda-feira pcoxlmn a com-
nilssüo de Fazenda apresentará o seu 
parecer sobre a mensagem presiden-
cial relativa A compra da Sorocabann 
e 'ao empréstimo conltabldo para ser 
cllecluada essa transacçüo. 

Por um extraordinário esforço de 
reportagem, conseguimos saber que a 
commlssüo nüo doltou os olhos na 
mensagem, mas, para salvaguardar 
a sua selvagem iudependeuciu, ap-
prova ludo quanto o governo disse 
fazer e mais o que nüo disse. E, um 
rasgo de generosidade que lia de 
passar á historia, ceacedc-lhe auclo-
rlsaçüo para arrendara Sorocubana.. . 
se encontrar quem cuia tia armndl-
lha . . . 

E . . . atii sc,;uuda. 

VIDA ESCOLAR 
O governo a! tendeu ao pedido de 

justllicaçüo de fallas feito pelo profes-
sor José Ferraz de Campos e pelas 
professoras dd. Brasllina da Silva Fon-
seca, Cornelia de Assumpeüo, Lvdla 
de Castro, Maria José Malhado Penna, 
Thereza Figueira Marques de Saltes, 
Beneilcla de Alcantara o Adolphina 
de Oliveira. 

—Foram indeferidos os requerimen-
tos de Jeronvmo Teixeira Braudüo 
pedindo matricula dc uma Olha 11a 
escola complementar do Campinas e 
de d. Isalel da Silveira, adjunta do 
grupo CsC .lar de Limeira, pedindo 
jusllflençüo 1I0 fallas. 

—O director do grupo escolar de 
Mogy-mirim foi auetorisado a reunir 
o 8 ' ao 4a anno do ambas as seceões 
daquelie estabelecimento, e a c iear 
mais duas classes supph mentares nos 
primeiros annos, afim de poderom ser 
matriculados os alumnos que perten-
erram ás escolas niunlcipaes hoje fe-
chadas. 

—•Mantenho a auctorlsaçüo dada 
para cursar a Escola Normai, menos 
em relaçüo ao recebimento dc orde-
nado, ao qual a requerente nüo tem 
direito»—!ol o despacho dado ao re-
querimento da adjunta do grupo es-
co ar de S. Simüo, d. Jullelta Mallet, 
pedindo continuação da licença quo 
obteve, em 1903, para estudar na Es 
cola Normal. 

EXAMES DE CnEPAnATOIUOS 
Resullado dos exames de hontem . 
Geometria—Simplesmente — Oslrls 

Alipio de Almeida c Antonlo S. da 
Silve. M. Filho. 

Nüo compareceram, 4 
Porluí/uez— Plenamente — José S 

Patrocínio, Arlhur P. dc Araujo e 
Luiz Augusto Corrêa. 

Simplesmente—Paulo da S , Pluto 
Reprovados, 3 . 
Nüo compareceu, I . 
Btementos de ttíúatia Natural— 

Simplesmente—Paullno de A. Filho 
c Antonlo A. Junqueira . 

Historia \alural — Plenamente — 
Raul Carlos Brlquet. 

i'ortuqne.i — Simplesmente — José 
Arontes. Avelino de S. Barreto, Hebe 
de Andrade, Arthur C. Pacheco, 
Francisco Arantes. 

Inliabllltados, 3 . 
Historia Unirertal e do Dratil— 

Simplesmente—Boccaclo Uadaró, Ar-
chtmedes da C. Campos. 

Inhahilllado, 1. 
Nüo compareceram, 3. 
Arithmelica—Simplesmente— Pedro 

Merchel, Lincoln Soares Relnhardt. 
Levantarain-se da oral, 3 . 
Nüo compare eu, 1. 
A professora d. Altiua Rodrigues 

de Albuquerque Freitas pediu dis-
pensa do cargo de adjunta do grupo 
escolar de Araras. 

A Inspectorla Geral do Ensino, trans-
mittindo aquelle pedido ao sr. dr. 
secretario do Interior, propoz para 
substltiiil-a a proiessora preliminar 
d. Thereza Dainto, que j á exerceu 
eguat cargo no mesmo estabeleci-
mento. 

—Foi proposta a nomeacüo da pro-
fessora complementar d . ' Maria da 
Gloria MÉctiado para reger a primei-
ra escola de Annapolls. 

—D. Maria Rita Monteiro foi no-
meada para subutltulr a professora 
da 3» escola de Pindamonhangaba, 
d. Antonletta Luz, durante o seu Im-
pedimento por licença. 

—V»o ser pagos a d. Isaliel de Ser-
pa e Sousa, dispensada do grupo es-
colar de Santa Iphygeiiia, os venci-
mentos correspondentes ao período de 
23 de dezembro do anno passado a 8 
de fevereiro ultimo, a que a mesma 
tem direito. 
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gamêüt 
5:8510600, a o , 

nol melhoramenl 
mo, em fcvcroiro. , 

188*800, a José Ribeiro, pela tllu-
mlnaç8o da fregueila do O', em fcv* 
relro ultimo; 

9ü«, a Leonldio Rovae, pelo sorvl-
co dc passagem om balsa, no porto 
Joüo Florenclo, 110 mez lindo. 

—Communicou-se a Repartição de 
Águas que pôde ser levantado o cal -
çamento da rua Aurora, para llgaçfto 
de exgoltoj . 

—Acham-se npprovadas na Dlre-
ctoria dc Obras, á rua do Commer-
clo, 11. 10, as plantas apresentadas 

Retos srs. Manoel 
íeus Camila, Sotero Calo 

Valendo Carneiro c Castro. 
—Devem comparecer ú mesma re-

partição, paia esclarecimentos, o sr. 
Antonlo Dias da Silva e a sra. 
Emllia da Costa Faria. 

—lteniotleram-so á Dlrcctorla 
Obras, para dar pareccr, as pi 
Ias apresentadas hpje. em concoi 
cia publica, para alargamento 
passeios da rua do Arouche, entre o 
largo do mesmo nome c a praça da 
Republica. 

—Requerimentos dospachados: 
De Joüo Cociiolllto, pedindo para 

armar coreto; Ernesto Uragglo, pe-
dindo licença para uma typographia, 
e Abel Pereira do Azevedo, pedindo 
licença especial—Sim, cm termos; 

do Henrique Landi o Fllomeua VI-
tule, pedindo licença para quitanda; 
Francisco Carouc, pedindo licença 
para jogo de bolas; Alberto Savoy, 
pedindo licença para uma casa de 
vidros; Paulo Russo, pedindo licença 
para uma hospedaria; Cella Ângelo, 
pedindo relovamento de multa, e Con-
ceição Garota, pedindo licença para 
um hotel—Sim; 

de Rodolpho Mlttlaende, pedindo li-
cença para negocio — Ao Tiiesouro, 
para os dovldos Uns; 

do Luiz Nappi, Giorglo Cavalheiro/ 
Carlos Brovvne, dr. Domingos Jagua-
rlhe, Francisco Rubano e Joüo Ktuok, 
pedindo apnrovaç&o de planta — A 
Directoria dc Obras, para 03 devido* 
fins. 

—Devem comparecer A Secretaria 
Geral, para esclarecimentos, Cathari-
nu Vilalo e Agostino Dorcnl. 

O sr. prefeito promulgou hontem 
as leis que auctorlsam os melhora-
mentos da rua Quintino Bocayuva e 
dr. Rodrigo Silva, até á rua Livre, o 
desapropriação de parte dos prédios 
11. 66, da rua da Consolaçüo, c 11. 2, 
da rua Araujo. 

E n c o n t r o d e n n t e a t l i t v c r 
Boiando no rio Tietê, foi hontem 

encontrado o cadaver do 11111 homem 
j á em estado adcanladisslmo de pu-
trefacçüo. 

O dr. lludgo Ramos, 4 ' delegado, a 
quem foi communleoda a occorrencla, 
lez retirar o cadaver do rio, envlan-
do-o ao necrotcrlo da Central, ondo 
foi examinado pelodr. Marcondes Ma-
chado, medico-lcglsta. 

Os srs. tenente-coronel Lourenço 
Avelino de Almeida Prado, Lourenço 
Xavier de Almeida Ferraz, drs. Luiz 
de. A. Campos Mesquita e Viccnto de 
Paula Almeida Prado orgauisaram, 
cm Santos, uma sociedade mercantil, 
sob a razão dc Almeida Prado & C., 
para o commerclo de commlssüo o 
consignação de café e outros generos 
do palz. 

A nova casa commercial está em 
condições do ser preferida por todos, 
conhecidas o honradez e a rectldüo 
de caracter dos seus orgaulsadores. 

L o t e r i a d o S ã o P a u l o 
A thesouraria das loterias de Süo 

raulo recotheu huntem ao Tiiesouro 
do Estado a quantidade ! :180f, cm 
sello, ben«!lrlo e IndemnlsaçSo da Io 
teria de 10:0001000, cuja extracçüo ?e 
reallsará amanhü, ás 4 horas dit tar-
de, em favor do Asylo de Mendleida-
de da capital. 

llavcndo-se dissolvido a firma quo 
gyrava nesta praça sob a razüo do 
F. Paplnl A C., orgaulsou-so neda ca-
pital uma nova firma, sob a razüo de 
F. 1'apiul A Filhos, da qual fazem 
parte os srs. Fldells, Menottl c Flor-
llndo Paplnl, e para cxploraçüo do 
commerclo de seecos o molhados, 
commlssões o consignações. 

Po» 

i » ^ t r a t a r , o « 

CHB0MC1 SOCIAL 
« N N I V I R M m M 

Faiera annos hoje. 
A menina Zlzlna, Iliba do sr. Vtr-

glnlo de Rezende, Induitrlal. 
A exma. «ra. d. Meroêdes Dias de 

Abreu, estremecida esposa do abasta 
icrclaute 

A M R8TDDO8 tn*oi 
n o c m m X o — j i o i r 
noite, lessto f " X ' 

u» ' a ca t r i x . i r * 

DivKMftfes—Mylheama, em mau 
nét e á noite, A volta do mundo ei 
80 dia f , One Frar 1 ' ' 

do comm 
de Abreu. 

i r . Jullo Antunes 

O sr. dr. Leopoldo M. Melra de An-
drade mudoa o aea esrrtptorto de 
advocacia da rua da Quitanda r» 1 » im" ririrnnara Tir auvocarit da rua da Quitanda para 

nosso territorio o cumpri- a rua de 8. Bento, K - A , «obrado, 
roso da lei, • segurança' sala q , L 

Camara Mualcipal 
A' hora regimental, presente nu-

mero legnl de vereadores, foi aberta a 
scssüo sob a presidência do I o sr. José 
Gctullo, secretariado pelo sr. Cândido 
Molla, por nüo ter comparecido o sr. 
Gomes Cardlm. 

Lida o npprovada sem debale a 
acla da sessüo anterior, passou-se ao 
expediente, que constou do segulnle: 

Indicações do sr. Cândido Molla 
para serem feitos melhoramentos c 
colloeados combnstores de gaz 11a rua 
do Calumby, bem como para que a 
Camara represente ao governo do 
listado. 110 sentido de ser abastecida 
de agua e exgottos a freguezla da 
Penha, passando para o mesmo go-
verno o serviço, que é feito pela Ca-
mara, de lllumluaçüo daquella fre-
guezla, visto eslar esta loralldade 
compreheudlda no lançamento do Im-
posio predial. 

O sr. Carlos Garcia lambem apre-
sentou Indicações para serem execu-
tados os concertos do caminho do 
cemlterlo da 4» parada, collocadas 
guias na rua de S . José do lieiemzi 
nho e arliorlsado o largo do mesmo 
nome, obstruídos os buracos da rua 
liem de Sá, entre a rua Visconde ile 
Parnahylia e da Moóca, e construi, o ; 
os passeios da avenida da Inlenden 
cia, no trecho comprehendldo entre 
as ruas S . Leopoldo e Clcmentlno. 

0 sr. Correia Dias enviou á mes-
11 m abaixo asslgnado sotire a linha 
circular dos boudus electricos de San 
Ia Cecilia .'1 estaçüo da Luz, e o sr. 
Cândido Motla, uma representação dos 
moradores das ruas José Monteiro 
21 do Abril, pedindo seja supprl-
mldo o corrego existente naquellas 
ruas. 

Exgottada a matéria do expediente, 
passou-se á ordem do dia e foram 
postas cm votaçüo os pireceres sobro 
restituição dc Importâncias paias para 
jogos na Penha. Fa'aram longamente 
sobre o assumptoos srs. :Correla Dias, 
que apresentou um .substitutivo ; Horta 
Júnior, defendendo o parecer da Com-
mlssüodc Justiça ; Cândido Moita, que 
adduzlu aos seus argumentos pelo 
provimento dos recursos os pareceres 
dos drs. Pedro Lessa e Joüo Mendes 
sobre o direito que assistia aos recor-
rentes para obterem a restituição; 
Nlcolau Baruel, em defesa do parecer 
da Commlssüo de Finanças; Celso 
Garcia, justificando o seu voto, e Car-
los Garcia, pura que fosse feita a res-
tituição, mediante o desconto de 10 "1„ 
em compensaçlo do trabalho que teve 
a repartiçüo com o recebimento dos 
Imposto*. Foram approvados, em vota-
çüo nominal, o substitutivo do sr. 
Correia Dias, para ser fetta a restl-
tulçüo, e a emenda do sr. Carlos Gar-
cia. 

Este vereador requereu, e foi ap-
provado, que ficasse adiada a discus-
são do requerimento que Amadeu Fon-
fredo fez, pedindo equiparação do 
jogo do tiro ao alvo, com venda de 
poukt, ao da pé|«, ou boliche, peteca 
e quinielas de b'lhar, para pagar o 
Imposto de 30 rontos annuaes, com 
o abatimento legal. 

Foram, depois, approvados os pa-
receres das commlssões rejeitando o 
projeeto do sr. Cardlm sobre aug-
mento dos vencimentos do ajadante 
do merrado da m a TI de Março e do 
Braz; Indeferindo o requerimento de 
Paulo Engelmann, relativo á monla-

Sem de apparelhos ehamadaret, e o 
e Pedro França pinto e Affonso de 

Albuquerque, pedindo privilegio "•»• 
o estabelecimento de 

A exma. sra. d. Laura Andrade 
Martins, esposa do «r. Francisco Mar» 
Uns Roda e (Ilha do ar. major José 
Maria do Andrade. 

O sr. Alberto Alves de Amorlm, 
auxiliar do commerclo « sogro do sr. 
ooronel José Neirelles. 
H O t P E D B S I VIAJANTM 

Está nesta capital com • sua exma 
mllla o sr. caplUo Elias Moreira 

ioda, de Nova f.ouzü. 
Chegou hontem de 6antos o ar. 

dr. Netto Caldeira. 
—Segue bojo para Santos o s r . Jor -

ge de Slollna. 
—Deti-hos honlem o prazer de sna 

visita o sr. Octavlo Guimarães, nosso 
estimado collcga da Gazeta de .\oti-
cia* e propagandeia das afamadas 
águas de CaxamhVi. 

—Vindo do Botucatd, «cha-se nes-
ta capital o distlncto pharmaccullco 
sr. Mario CananéA. 

CASAMENTOS 
No dlstrlcto de Santa Cecília, desla 

capital, casaram-se hontem, civil e 
religiosamente, o sr. Prcsctllano Fran 
cisco de Satles Barros e a exma. sra. 
d. Paullna Carmellna da Silva, tute-
lada do sr. capitão Joaquim de Oli-
veira Braz, sollcitador uos audltorios 
desta comarca. Foram paranymphos, 
em ambos os actos, por parte da 
noiva, o ir . capltüo Braz, o, por par-
te do noivo, o sr. Luiz Carlos Leite. 

Aos rccem-casados, almejamos pe-
reune ventura. 
FALLCCIMINTOS 

Sepultou-se hontem, nesta capital, 
o sr. Pedro Kraner, respeitável c o m -
merelante e decano da colonla alte-
rna aqui domiciliada. 

O Ilnado era sogro do sr. dr. José 
Pereira Cardoso filho,-a quem, como 
aos demais membros da tamllla, da-
mos pesames. 

—Em Taubalé, o sr. Marlauo Go-
mes da Luz Nclto. 

—Na Franca, d. Barbara Maria de 
Jesus. 

—Em Jabú. o menino Paulo, filho 
do sr. Joüo Costa. 

—Em Lorena, d. Franclsca Jacques, 
sobrinha do fallecldo marechal do 
exercito Joaquim Mendes Ourlque Ja-
cques. 

—No Rio, o professor dc musica 
Antonlo Dias Lopes; o major phar-
maceutlco Arlhur Dlnlz Lagarde; o sr. 
Albano Moreira Beilago; d. Anna Ro-
sa Brito, o d. Joaqutna Rodrigues Pai-
va Rio. 

—Em S. Manoel do Paraíso, o me-
nor Virgílio Cardoso*filho dá sro. d. 
Maria da Gloria Cardoso. 

P e q u e n a s o e e o r r e n c i a a 
Em Julho do anno passado, Pedro 

Frlsclolll e Annlbnle Rinaldl organl-
saram um club cooperativo para au-
gmento o emolduraçSo de retratos. 

Entro oulros, entrou a fazer parte 
do club o Indivíduo Ildefonso Peres, 
a quem, depois do pagar as 26 se-
manas, quo era o tempo necessário 

Siara se obter o retrato augmenlado, 

01 esto negado. 
Em virtude disso, e como a mu-

lher do Frlsciotll, principal respon* 
wvel pelos compromisso! do club, 
nüo qulzesse cumprir a obrlgnçSo 
tomada por seu marido, seo8o me-
diante o pagamento de mais 209000, 
Peres dlrigiu-sc ao poslo policial do 
Santa Iphygenla, afim dc se queixar 
ao dr. Raul Vicente, 1" subdelegado 
do dlstrlcto. 

Esta auctorldade, ouvindo a quei-
xa, deu as providencias cabíveis ao 
caso. 

Em audiência de honlem do dr. 
Raul Vicente, I o subdelegado de San-
ta Iphygenla, foi processudo o menor 
Antenor dc Oliveira, que vai ser In-

lernodo no Instituto Disciplinar. 
—O dr. Theophllo Nohrega enviou 

hontem á chella de policia o Inquéri-
to que procedeu contra Nlcolau Jamll, 
accnsado de haver ajrgredldo, na noi-
te do 24 do fevereiro passado, a Ja-
mll Tecla o Nagib Balam, feriudo-os 
levemente. 

ic Lambla.se, desordeiro 
conhecldlssimo na policia, oude tem 
dado uada menos do 20 o tantas en-
tradas, hontem, bastante embriagado, 
promoveu, na avenida Rangel Pesta-
na, enorme tarilho, armado de um 
punhal, nüo ferindo, porém, pessda 
alguma, graças á Intervenção da po-
licia, quo o levou para o posto poli-
cial do Braz. sendo, em seguida, re -
Ihldo ao xadrez, à ordem do 5 ' de-
legado, dr. Augusto Leite. 

Aiello de tal, morador á rua Cae-
tano Plnlo, hontem, mais ou menos 
ao melo dia, depois dc breve dlscus-
süo que teve com a sua vizinha Grac-
cic Cappoze, sacou dc uma faca de 
que estava armado, ferlndo-a leve-
mente 11a mão esquerda. 

Atello ovadlu-se, e Graccle foi re -
movida para a Central, onde foi me-
dicada pelo dr. Xavier de Barros, 

| medico-lcglsta. 
—Será hoje Internada no hospício 

do Juquery, a demente Claudlna Ma-
ria de Jesus. 

—Foram honlem remellldos ao dr. 
chcl» le policia, pelo 1° delegado dr. 
Joüo Baptlsla de Sousa, cinco autos 
de multa lavrados por InfracçKo de 
posturas mtinlclpaes. 

S P O H . T 
T i n r 

JOTKEY CLUB rAtl.lSTA.VO 

Esta sociedade realisa hoje, no pra-
do da Moóca, mais uma de su»s at -
trahentes festas. 

O prograinma organhado está de 
levar mulla gente ao lllppodromo. 

tim dos pareôs, o quarto, 6 deno 
minado dr. Assis Brasil, o maior 
criador de cavallos de corridas no 
Brasil. 

Destacamos, como palpites, os 
guintes animaes: 

Cl eoula—Perigoso 
Vendea—Craixi 

Ki o- Grande—Cud 
Ari/elia—Pérola 
Pérola— Vetper 

Foram feitas hontem as Inscrlpções 
para o parco Grande Prêmio Campos 
Sallet, de 8:000», cujo resultado fo i : 
ÍMlar 48, Almirante 60, Pérola 49, 
Lota 53, tíread- Winner 64, Ven, 
83, Ilurimt-Aires 87, Topatio 87, 
don 63. ' 

Os poldros argentinos que o «r. 
Carlos Coullnho trouxe do Rio süo : 
Sempre-Viça, Vinicio, Pcni, Munilla. 

H1PP00B0M0 ANTAKCT1CA 
O programma nara as conldas de 

hoje no aprazível prado do Parque 
Antarctlca e«tá bem organlsado e bas-
tante convidativo. Em Iodos os pa-
reôs, correm animaes em condições 
prrfettnmente e g n t n . 

O primeiro pareô i para motoc i -
cletas e os quatro restantes são de 
animaes. Destes, destacamos. 

pectaculo; Star 
Jardim de ralado, 

rançoti, ultimo ei 

Í 4 Í 
nol-X n . l i V a í 

wd AWkircMco, 1 

Jardim da Lui, 
b o m da Urde, e 
to i fflppodromo « jimormra, cor' 
Waai; Jockcy Club Pauliitano, corri» 
das, no prado da Moóca; Penha 
" impo • ViUa " 

iooJT 

«1 
pu-

u m o : 
ica. 00 consnltast ci» 
isultas, I I opcraçfles e 
e mole.stlea»(M enança, 

pol ic ia—Estarlo de serviço, na Re. 
parllçüo Central; de dia, o dr. P i . 
nhelro e Prado. 1 ' delegado auxiliar 
e de nolto. o dr. Jotd Roberto, á* d » 
legado auxiliar. 

No gabinete dos médicos legislas, fa-
rá o serviço Interno o dr. Mattoádei 
Machado, e o externo, o dr. Archet 
de Castilho. 

I N F O B M A 0 B S | 

o t e m p o — BUeUm t/eleorotogico fa 
CommitM» UtograpUe* * tieotogíea-
11 de março — Barometro, a o», ái 
7 horas da manhl , 700.0 mm.; 1 ho-
ras da tarde, 600.0 mm.; • horas da 
noite de boa tem, 899.8 nu». 

Temperatura: mínima, 19°3; máxi-
ma, 28*3. 

Vento predominante, até to 1 horas 
da tarde, li. 

Chuva (em t4 horas), 0 . 
Tempo geral, claro. 
DISPRNSARIO na. CLEMKNTR F I M I l n á 

—Darlo consultas amanha, naquelle 
Dispensado, á rua Libero nadará, n. 
20 : de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Magalhães; de moio dia á I 
hora, o dr. Monteiro Vlanna; de 1 ás 
t , o dr. Luiz Ribeiro; de 1 i s 3, o 
dr. Tlto de Sá Macedo. 

Os exames laryogoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, -
ás quintas-feiras e sahbados, de 1 á l w O 
t horas, e os exames bacteriologlcos; 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Hlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-auelra, ás quartas-feiras, e pelo dr. 

lontetro Vlanna, ás quintas-feiras. 
polyclinica—Movimento clinico nos 

diversos consultorios duraute o mcz 
de fevereiro ul t imo: 

Clinica medica 
rurglca, 88 consull 
32 curativos; de ir 
08 consultas, de moléstias de olhos,' 
28 consultas, 2 operações e ISleura-
tlvos; de moléstias dc senhora, 28 con-
sultas e 10 curativos; de moléstias 
da pelle, 11 cousullas; moléstias da 
garganta, nariz o ouvidos, 32 consul-
tas e 2íi curativos. 

Doentes novos, 289. 
Consultas, 845, 
Operações, 13. 
Curativos, 101. 
Vacclharüo, todos os sahbados, ao 

melo-dla. 
hospi ta l samauitano—Movimento 

de doentes 110 mez de fevereiro! 
Existiam 20; entraram dOMntc o 

mez 44; tiveram alta 24; tklteceu I; 
ficaram para o corrente mez 30. 

Serviço ao consultório 1 
Doentes novos, 89; numero de con-

sultas, 121. 
s a n t a casa—Movimento do hospital, 

no dia 9 de março : 
Existiam 438 enfermas; entraram !Q; 

sahlram I I ; falleceram 2, existem 406. 
Cousullas, 101, 
Receitas aviadas, 381; pequenos ca-

ia li vos, 23; operações, 4. 
— Movimento de hontem : 
Existiam 46* enfermos; entraram 7; 

Íihlram 18; falleceram 2 ; existem 
59. 
Consultas, 80. 
Receitas aviadas, 247: pequenos cu-

rativo*, 20; operações, 8. 
CORREIO Dl S. PAULO—Esta Reparti-

çüo expedirá malas: 
Pelo vapor tnduitrlal, quo sahlrá 

de Santos o dia 13, para Cananéa, 
[guapo, XJrirloa e Laguna. 

Recebendo correspondência ordinária 
abi ás 10 horas da noite do dia II , 
e olijectos para registrar até ás 4 ho-
ras da tarde. 

& O T B B I A M — R e s u m o dos prê-
mios da loteria da capital federal ex-
trahtda bontem : 

1063 o0:000| 
3000 6:0001 
6198 13820 1:000» 

pitemos dp. 600» 
12882 18829 21133 22308 

pm:uios DE 200$ 
4281 8823 0097 6718 8677 9804 

11132 13168 18288 
PRKMIOS DB IOO| 

220 231 4933 6690 6762 9690 10301 
10785 10918 11911 12747 13361 
14873 11936 17843 17788 19874 

21414 20170 10798 
APPROXIMAçHEa 
064 1064 

àooi 
1032 
2999 

tor.i 
2991 a 3000 . . 

C E N T E N A S 

1001 a 1100 
2901 a 8900 

DEZENAS 
1060 

280* 
709 

100$ 
30) 

30» 
16$ 

VINAES 

Todos os «úmeros terminados em 
3 têm 8$. 

Telegramma recebido pelo agente 
geral llulien Guimar&es. 

I n d i c a d o r 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Clrurgia e moléstias de senhoras.-. 
Consultorlo: rua do S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Yplranga, n. 8. 

nper 
See-

palpltes, os seguintes: 
Macaco—Findara. 
Dourado—Grflto. 
Idéa—Ramalho. 
Andorlca— Marfim.. 

FOGT-BALL CLt*B VKTOBta 
Hoje, ás 6 boras da tarde, em saa 

séde social, á rua da Asva>M»%, n . 
2». rauMr-M-*e os «ortos d n t a so-
ciedade, em aseeMiléa gerai extraor-

DR. J . ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, clrurgiüo da Be-
neficência Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
oos vias urinarlas e partos.—Resldeu-
r i a : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Con-
sultorlo: rua de S. Bento, 30-A tdai 
12 ás 3 1|2J. Teiepboue, 301. 

DR. MELLO BARRETO — OCOLISTA 
—Membro da Sociedade Oplhalmolo-
gica Mexicana e da Soeledade Fran-
ceza do Ophtalmologia. — Residencial 
Avenida Hangel Pestana. 96. Consulto 
rio: Rua Direita, 34. 

DR. BRITTO PEREIRA — Medico-
Especialista em moléstia da liifauola. 
Consultorlo. rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora ás 3. Residenda, la-
deira do Carmo, 48. 

OCULISTA—Dr.P. Pontnat—Ex-che 
fe de clinica do professor WeekT, 
com longa pratica em Pernambuco, d» 
vojta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou ai prln-
eipaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, era Berlim, Paris « 
Vlenna, transferiu sua residencia par» 
esta rapital. 

CrmmWmn: Rua de S. Bento, 31. 
de I ás ( horas. 

Ilettdencia: Rua Vlctorino Carmil-
O, 29. 

DR. SÉRGIO HE IRA 
dal Idade, moléstias do c o n f i o , pul-
mões e de crianças, attende a cha-

m * 1 aidamrl», » roa ar l -
ToUa*. HL 

Í6 dc Hoven.bru, <(. d* I á» 3. 
DR. GAMA O.RQtTUKA—CMara me-

dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consgltorto: roa 
da Caixa d Arua, ». C 
ti. 3 ria tarde Gh 
hora. Teiepboue, 

liro III 

fetle e wpi><!».''cSnaoS!»! 
rua da Boa-Vk 



ntrí 

U I 
- 8 . 

fcleph 

" fin. MiíNO RR MIRANDA — KM. 
tlhos, ouvidos, nartt »par/anta, dlst-
nulo do notável ocullifa Moura Bradl» 

fciBrritttfc&A 
Medicina, ei-med. efTecUvo da Polf-
tllnlca do Rio e adjunto da Sauta CaM 
-Cous. : 8, rua Direita. M li í—Re-
tld.: >7, Rlarhuelo. 

PR. A. LUIZ 1)0 RROO—Medico 0 
ercrsdor—(Cirurgia em geral e mole», 
lias de Miihor*»). Resldeoeta, rua da* 
Palmeira», d. i l . Consultório, n u de 
S. Prnlo, r . Vi (de I i s t 1(1). Tele-
|.|>< B f , ío i» . 

DR. J. TIIOMAZ DR A QUINO 
ro rAKTKiRO. Especialista em mi 
dr lenhora».—Residencial rua d 
Io Ai!Umlo, 88.—Cônsullorlo ( g È t m 
lio), da mesma resldencla. lefepftMM, 
i.uío. 

§ 1 

BERNARDO DB MAOALIlMS 
;cií 

aya 
Consultas: rua llireita, 10-A, da i à l 

CR 
-Mo! 

HfHdcucia: rua dos 
t.ouuilta 
1í le ias . 

—Moléstia» Internas (Clinica medi dica), 
i, 131. 

l)H. MONTEIRO VIANNA—Especia 
lista em n olestlas da» creanfa», com 

es hosplta r ial lca dos prlnclpaes hosplta*» da 
Piania , Itália, Áustria, Allemanha e 
Inglairita. Residência, rua Maria The-
m a , Cl. Telephone, M. Cousultorlo: 
ma S. Bento, B7. Telephone, OSH; de 

12 as 3, 

PR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
tuldade de Medicina de Paris. Cllnlea 
l.cdlca, com espccIalIdade-^-Sypíitííj t 
twleslias da peite. Cousultorlo: rua 
dc «Ho Bento, 48. d e i l ) 3 hora». 
Kcsldrucla: rua D. Vlrtdlana, 07. Te-
Irplione, SWi. 

m t m 
Me. r. Mmk. MoLLiAnn. da Eseola d» 

llatsaeeni de Pari»—Calllsta e tratador 
de uunas. Escriptorio, rua de S. Bea-
to, * l ; res.deuelu, Avenida Paulis-
ta, 124. 

P À R T E I R A 
MME. 0SWA1,D—Ex-professora cm 

Ftaltca. Partelra nos liospltaes dc 
I/irlenl, nochrfort e /tomei. Apnrova-
d.i plenamente em exames na Escola 
de Pharmacia dc S. Paulo. Recehe 
pensionistas para parlo e chamados a 
qualquer hora.— Rua Tymblras, 03-B, 

fr io da Praça da Itcpulillca. S lo 
'áulo. í . 

T r a t l n r l o r J u r a m e n t a d o 

E - H O L L E N D E R 
l'i:n Sinuloi Feljó, 27. Tel. 801. 

nil . LEOPOLDINO M. MEIIIA DE 
ANDRADE—Escriptorio, rua S. Ilen-
to, n. 20-A (sobrado), sala n. I . lie-
sidenela: lar 'o Coraçüo dc Jesus, 
ti. 17. 

O » . J O Ã O K u N O i l S J U N I C I t 
Adruyadu—111A liK s. UKvro, N. 48. 

DR. JOSÉ* PIEDADE, advogado.— 
liscrlptorl •: ' • i do 1 liesouro, n. 1 
iM.hrado). Residência: rua D. Veri-
(liana, 34. Consultas: das 10 i s 2 ho-
ras da tarde. 

O S A D V O G A D O S A n t o n i o B i -
be i ro doa S a n t o * . B a t e r a m de A l -
meida, Ctabriel R i b e i r o doa S a n -
to», tóm s e u e s c r i p t o r i o á m e s m a 
r u a S . B e n t o , n. 8 7 ( « o b r a d o ) . 

MARTI.M FRANCISCO RIBEIRO DB 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
AltCIIANJO GIHGEL—Escriptorio, rua 
lilrclla, n. 27—Resldencla, rua do üo-
t:rrni Jardim, 28. 

PRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
f JOSÉ* AMADEU CESAIl-Escrlptorlo, 
tua S. Bento, 43 (al tos da c a a a t o -
r t o » ) -

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, gco/raphla c mathematlea ele-
mciilar. Caixa F. Telephoue, 010— 
S. Paulo. 

D e u t l a t u a 
O DENTISTA PACIANO RAMALIIO 

—l-x/rula todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proflsslo com per-
lclçlio, garantindo a duraçSo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
roavel». 

Accella paramentos em preslaçfles, 
previamente conlraclados. 

Cousuitorio e residência, i m a S. 
Benlo, n. 31. 

O cirurgião dentista A. Castello r»t 
«pialqucr trabalho do» mal» aperto-
toado» e n odemo» da sua proflsslo. 
por preços multlssi o razoável». Ac-
teiti phjiniientu em prestações, pré-
•taswiiM contratadas.—Gabiiieta e re-
•Idtucia, iuu S. Bento, u. 18. 

J 0 S B P H W . M i l 
PIIOPKSSOB DR INOI.R'. 

C l a s s e s n o c t n r n a s daa 7 i a 1 0 
llua S. lie nlo, 30-A—T andar 

Z j e l l o e i r o a 
1 1 P.TADO DE MENDONÇA—Agencia 

t i n u o DA Misbiucorma, 4 

J . A. LEAL — Agencia, rua do S lo 
Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Agencia, rua 
José Bonifácio, 3». 

AI.FHEDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, ao-C. 

QUIltlNO DO CANTO—Escriptorio e 
agencia, rua de S. Berto, 38. 

M C A D O R C O M M E R C I A L 

D R O O A I i l A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o e o r t i m e n t o do d r o g a » , 
p r o d u e t o s ch imlcos , especia l ida-
d e s p h a r m a c e n t i c a s o p e r f u m a -
r ias p o r a t a c a d o e a v a r e j o . J . 
A m n r a n t e & C . — r u a Dire i ta , 11. 

C A S A I J A P T I 9 T A — D e p o s i t o 
MD g r o s s o d c r o u p a s p a r a m e -
n i n o s c m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o de 
f a z e n d ; s o n r m a r i n l i o . V e n d a s 
f o r ntoendo. R u a D i r e i t a , 1 2 — 
8 . P a n l o . T e l e p h o n e , 1.157 

NA C A S A B A R U E L , 6 q u e se 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Agua da 
belleza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s es-
pinl ina e m a n c h a s d o r o s t o . 

V J N I I O B A R U E L , f a b r i c o da 
R o d r i g u e s P i n h o & O , é o m a i s 
a j r r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L Casa f u n d a d a e m 1881. Sa-
t is faz-se q u a l q u e r p e d i d o do bi-
Uietes p a r a o in ter ior . R o a Di-
reita, ia. C a i x a d o Correio^ 17. 
J ú l i o A n t u n e s de A b r e u . 

L A B A I S O N — O f f i d n a d e eoe| 
t n r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
t e n h o r a s . R o a de a B e n t o , 1 4 — 
H e n r i q u e B a r a b e r g . 

" ^ G A R A N T I A - D A Ã M A Z ONIÀ". 
— A mala o p u l e n t a e p o d e r o s a 
•ociedade d e a e g u r o s m u t u o s so-
b r e a v ida n a A m e r i c a d o S u l — 
B « d e socia l 1 B e l é m d o P a r á . F i -
Haea: R i o d e J a n e i r o e L i s b o a — 
Bt ieenraaea em t o d o * oa E s t a d o s 
o a 1 'niSo, ü f o i l n c i s s d© P o r t a -
|*1 • n a s I l h a s d a M a d e i r a • 
a o s A ç o r e s . I n s n e c t o r i a e a g e n c i a 

te m e m S . Paul®, r o a 1» d e 
o v a n b r u , t r a v e s s a d o C o » toerefo, 1 f c a i x a p o s t a l . 191 — 

jnlonio de Freitoa Pimentel 
i n s p e c t o r g * r a L 

PIANOS U8ADOB. A t é 91 d e de-
s a a i b r o , U a a i d a m o s p l a n o s g a -
r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 9 a l t lOOf . 

r o b n i c i i , o m e l h o r e m a i s re-
s i s t e n t e d a t o d o s o s p lanos . 

B . B e v i l a e o a a 6 O, 
R u a d e S . B e n t o , 1 4 - A — 8 . P a u l o 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
do A8BI8—o m e l h o r medica m o n 
Io p a r a fosse* d a a c r e n n ç a s . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
om cimento^ h y d r a u l i o o a p ó d e 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa -
b r i c a ç ã o do t o d a s a s q u a l i d a d e s 
o e s t v l o . P r e ç o a s e m c o m p e t ê n -
cia. A v e n i d a H a n g c l P e s t a n a , n . 

T e l e p h o n e , n. 1 .087—O p r o -
letário, Francisco Notarober-

COQUELUCHE—Tb.?.?e», bron-
chitcs etc., c u r a radica l com o 
Peitoral o u Caraguutd, da a s . s m 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o » 
g a s , p r o d u e t o s c l i i m i o o s • p h a r -
m a c e u t í c o s , aooasaor ioa a vasl« 
Ihnmo p a r a p h a r m a c l a , a g u a s 
m i n e r a c s e ou t roa a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a a o C o m -
m e r c i o , n. U .—Lima, S a n t o s & O 

P H A R M A C I A E D R O G A R l Ã 
« F A R A U T » — R u a d o C o m m e r -
cio, SC—Casa i m p o r t a d o r a . De-
p o s i t o d a a g u a m i n e r a l do a 
P e l l c g r l n o , a n t i a r t h r i t i c a o anti-
r a t a r r l i a l , d i g e s t i v a , a n t i u r i c a e 
o p t l m a p a r a m e s a 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E 
D F . R A L . A g e n t e g e r a l cm S 3 o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Aooei-
tam-ee p e d i d o s d o in ter ior . R u a 
1B d e N o v e m b r o , 27-A. 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
BotieSo Universal, casa especial 
d c a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m e a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s congeno-
res , p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o c m todo o B r a s i L 

M a n t é m d e p ó s i t o s nns prinet-
p a e s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r o t o 
e F r a n c a , o c m U b e r a b a , n o E s -
tado d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o flirccta das prin-
CipacS f a b r i c a s , c o m c o r r c s i i o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s ora 
Nova Y o r k , P h i l a d c l p h i a , L o n -

Ílres, P a r i s , P u t t l i ^ c n e Klber -
e l d . — J a n u n r i o L o u r e i r o 4 C . — 

6 . B e n t o , 1G. C a i x a , n. 71. 9 . P a u l » 

Ma «afeta « a M i b t « T f . 
PattoMaio r « K f tatoprtè». 

t a f a f 
Bscroeo que nllopossuía IWffOMtm 

89. 

7 h * a t r o l a s f i & M 

coMUESionAi;Xo A Jostí no patrocínio 
Em nome da commlssüo. cumpro o 

grato dever da tornar públicos os nos-
sos agradecimentos ao dlsllnclo cava' 
Ihelro ar. Antonio Alvares Leite Pen-
teado, proprietária do Tliealro Sant'-
Anna, pelo acto de Justiça i|ue prati-
cou, mandando Indemnlsar-nos dai 
drapesa» feita» com aijuelia comme-
moraçao, que 1180 foi reillsada devi-
do i impossibilidade de nos ser con-
cedido o theatro a 917 de fevereiro ul-
timo, tendo a rommissllo J i reslUni-
do. a cgda um das subscrlptores, o» 
donativos feitos para aquelle fim. 

S. Paulo, 11 de março de 1905. 
I I i i po i .y to d a S i l v a 

Sci retarlo da comtnlíslo 

S r . J o i o H e n d o o J ú n i o r 
advogado 

nuA de sXo nn.vro, 53. 

V a l d o m i r o S i l v e i r » 
E 

B r e n n o B U v e l r a 
T ím o seu escriplorlo de advocacia i 

RUA DE S. BENTO, 43 
Acceilam causas eiveis, commer-

ciaes e rrimlnaes nesta e nas comar-
cas do interior do Eslado c no sul de 
Minas. 

F E B I D A S 

Cura-se a ferida por mais velha e 
rebelde nuc seja, tomando o rei dos 
depuraltvos, o Ellxlr M. Moralo, que 
se vende, cm S. Paulo na casa 

B a r u e l h Oomp. 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r o i a a s 

Ao commercio 
Salomão Dumlt avisa a seu» aml -

5os e fregueies I r mudado da rua 
5 de Março para a rua Floreneio de 

Abreu, n. 100, onde continua a guar-
dar suas ordens. 

S. Paulo, 9 dc março de lEOf». 
S a l o m I o Di mit 

B e o ç a o l i v r o 

T h o a t r o B a n t ' A n n a 

J0SK DO PATnOCISIO 
A commlss.lo dos lesivos esl i sa -

tisfeita I 
Mostrou que o sr. Jaguaribe nüo 

sabe inglez; que o dr. Ampldloquio 
nHo entendeu o portuguez do sobre-
dllo Jaguaribe, e que o sr. Illppolyto 
e s l i todo bahoso com o sr. Pen-
teado. 

Que cousa horrível, Deus I Alndn 
gritam I 

O dr. Amphlloqnlo nüo 6 mais uma 
peslc social, um secrelario de palmo, 
OU COCSA IJUE 0 VALHA ? 

Como eu estou envergonhado des-
tas eousas! 

E tu, meu caro sr. Alvares Pentea-
do, rfsum teneas? 

E tu, Amphlloqulo, qne juízo rs t i s 
a fazer de tudo Isso I 

Como 6 mesquinha esta nossa ter-
ra t 

Sc fleo satisfeito com a resoluçlo 
do sr. Penteado em 11I0 ter cedido o 
theatro, e, ante a grita, ter dado o 
cobre, fleo triste pensando que, me«-

Soo",eclade da Medicina e 01-
m r g i a do 8. Paulo 

Assembléa geral extraordinária no 
dia 15 do rorrenle, i s 7 horas da 
noite, na sédc social. 

Immedlatamente depois, a sociedade 
reunlr-se-A, rm sesslo ordinária. 

S. Paulo, 10 de março de 1905. 
D«. Al.BF.KTO S f a i i r a 

1" secrelario 

M u l h e r doente 
E* porque quer; — se qulzer sarar 

use das Pílulas de T a y u y i M. Mora-
lo, que se vendem na 

C a s a B a r u a l Is Oomp. 
S. PAULO 

H h e u m a t t e i i i o 
Cura radical do rheumallsmo, to-

mando o Elixlr M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na casa 

B a r ve l tt Comp. 

C K-t l=? U T O S 

P O O G K 

S « Q O S M E L H O R E S 

P E N S Ã O I M E U Í V A C I O K A L 

R u a dk s . b s n t o , 37. 

Silo Paulo 

A s u a propr ie tá -
ria, tendo a c c u a l -
mente maior nume-
ro de bem mobília -
dos e confortáveis 
c o m m o d o 3 , c o n t i n ú a 
a receber h o s p e d e i 

e pensionistas, sen-
do a diaria de 8 $ 
réis p a r a hospedes 
e a mensa idade pa -
ra pensionistas des-
d e 1 8 0 3 0 0 0 . 

Pensão e x t e r n a a 8 0 $ e 9 0 $ 

A L I J V I O B R A S E I R O 
O A i l i v i o B r a s i l e i r o cura dòres 

nevrálgicas. 
O AlUvio B r a s i l e i r o cura dòres 

rheumalleas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d jres 

no utero. 
O A l l i v i o B r a a i l a i r o cura toda 

a dâr. 
Vende-se na 

CASA BA RUEÍ A COMP. 
STO PAULO 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

Lei 825, dr. 14 de dezembro de 18D8 
A M A I S P O P U L A R L O T E H I A D O B R A S I L 

1 ' r c l n i o d v c n d i d o M e p»<|OB « m 4 a n u o * 

5 0 M I L C O N T O S D E R É I S 
V e n d i d o s e p a { | o s e m S . 1 ' a n l a 

4 m i l c o n t o s d e r ó i s 

U n i c - a l o t e r i a q u s l e i a d a d o n o K a l n d u d n S , 
V n u l o u m l u c r o « s u p e r i o r a d u u * m i l c o n t o s . 

A ' s s e g u n d a s e q u a r t a s — 1 5 : 0 0 0 $ p o r 1 $ 4 0 0 
A ' b t e r ç a s o s a b b a d o s — 1 0 : 0 0 0 $ p o r 1 4 0 e 7 0 0 r é Í 3 
A ' s q u i n t a s o s e x t a s — 1 2 : 0 0 0 $ p o r 1 5 0 e 2 C 0 r á i s 
O s p l a n o s d i - N l n s l o l e r l u s n ã o R u p c r i o r e n 

a o s d o q u a l q u e r o t i l r a t 
K m '-l— i l e i n a r ç u , I O O . O O I ) i i i t o i | r a e * p o r 7 t 4 o o . 
I rn 7 d o j u u l i o , Ü O D . O O l ) f r a i i i a s , « r . < n < l e l . o l e r i u 
«Io 8 i l o S » , 

r s l o e x c r p c l o n a l p l a n o n f t o l o i n l i l l l i e t e s 
b c n i i c o w l J o q n c o m 1 O O . O O I I b i l l i c t e H o « l l - l r i -
b u e 1 O O . t K I O | . r . ' n . l o M n u v a l o r d c 

A t i e n d e a p e d i d o s d c ttin o u m » l - I t i l l i o t c m , 
d o v i n d o <>H p r e l c n d c n t o » e n v i a r , a l é m d a r - « -
p e c t i v a i m p o r t n n c i a , m n i « 7 0 0 rn. p n r x r e « | i s -

t r e . 
O h p r ê m i o s v s n d l d a » e m S . 1 ' n u l v s i - r A o p » 

q o s p o r < | u a l q u c r l i n n c o , o u c a s o b m i c n r l » . 
L T m b i l h e t e p r e m i a d o d a L o t e r i a I t q i e r a n -

ç n é o m e s m o q u e u m c h c « | u e A * V I S T A » c e m 
p n g a m e n t o p r o m p l o e i m i n e d l a t o e m q u a l q u e r 
l o t a d o d * r a s . i l . 

A l . e t e r l s O - i p e i a n o M t e m d e p o s i t a d a » e m 
v n r i e s • - . t a b e l e c i m e u t o M d e c r e d i t o n a c a p i t a l 
f e d e r a l < | u » n t Í N « m a l a q u e a u l i l e i e n t e s p a r a p a -
g a m e n t o d e l e d e » o » s e u » c o m p r o m i s s o » . 

E a t n l e t e r f a n a d a d e v e • p e » s < i a a l q u m n . 
Om m s i a r e s p r c m l o n q u e tt>m e n l i l d e e m S . 

1 ' a u l o H/to om d a L o t e r i a 1 ' e p e r a n ç » . 
T o d o s om h n b i t a i i t e M d * q r n n d e I s t a d e d e -

v e m l i » b i l i t a r - M e n a > a a i s M * r i a l u t e r i a d e B r a -
s i l , b u M t a n d o , |>ara i s s e , e n v i a r o s s c i i m p e d i » 
d e s p m - a a c a p i t a l f e d e r a l . 

M a n d a m - . e l l s l a » i j e r a e n , p r o s p e e l o » e I n -
f o r m a ç A e s . C e r r c x p o n d e n H a : C e m p . N a c i o n a l 
L e t . « e s E s t s d e s •• i n i x a , 1 . 0 5 » — H I O . 

• e u r e i r e tm» i m s v w s 
B a l a d o , f u p u b l l o o q u o , a 
p a r t i r d o p r o v i m » a i e / . 4 n 
n a r ç o , a s c x t r a c g f t e * d a s 
l a t e r l a s t e r i t » l o y a r é s 
q u a t r o b e r a s d n t a r d a n a 
r e s p e c t i v a T l i c s e u f n r l a , A* 
r u a J o s ó B o n i f á c i o a , I O . 

8 . P a u l o , a r » d a r e v a -
r a i r o d o 1 0 0 5 . 

O T l i c s o i n - c l r o 

Br. Isaquhü I s s 6 ds Silva Pinto 

C 0 Q 7 Z L U C 3 E 

T n h c o n v i d a i 
Cura-se com o X a r o p e < 

a e o q a e t s e h e . formula dn dr. 
(j.EMr.TTr PnaitmA 'e»p»elall»ta 
de molesl as das crtanias) e pre-
parado pelo pbarmarpulieo .S. dt 

Aurora, 56. 

Morphéa 
EaU hoie reconhecido f M a terrí-

vel moléstia morph- a cora-se «son-
do por algnm tempo do Elixlr M. 
Morato, o melhor depurativo, ijne se 
vende na 

C a » » B a r a e l • Comp. 
8. PAULO 

Li c o r 

, J 

Tibaina 
d e O R A N A D O & O . 

Cora a ajrphiles • todu as 
m o n i f e s t a ç B a a sscnndarla», 
aa produofòea d a r t h r o s a s 
c a n c e r o s a » , bem como rheu-
m a t i s m o e affecçSta gottosas. * 

.. a • • i- a . 
|d armai la . e dror at a >. 

I de Leal, tantos 
uadenae» que 

^rn duM ItiedWha» 

UIOJ m w f u w M 
ue reram premiados rsram . 

de ouro na Rí-
o UBIvenal de í . Luiz (fellados 

.iilifos d» America). Kguaes ao» ex-
Uangelro» e 30 *|„ mais barato». Ven-
dem-se em Iodas as confeitaria» e ar-
matens. 

BR O T O R J A H . c o m i c l i f i e s , 
s u r n n s , p a n n u s a t o . , 

e u r a i n - s e e u m a l l o r n l l n a , 
* v e n d a e i n t e d a s a s p l i n r -
m i x i a n • d r e < | e r i i i M . 

Ba n d o l i n s feiiio napoiitauo, a to», 
r,«t e 60t. C a s a B a v i l a c q n a . Hua 

S. Henlo, l i - A . 

BO K A U M A 6 e m c l l i e r 
n n t l - s e p t l e o p a r u u * e 

d o a M e n l i o r a w ; u m a e e l l i é r 
p a r a u m l i t r e d ' a g a n p r e -
s e r v a e c u r a a s m o l e s t i i i M 
e o n l a g i o s a * . ; d e p o s i t o , l l a -
r u c l \ C . 

. n n u n o l o a 

C o n c u r s o s 

Anna F e i n a n t l e s í a n t i n l i o da 
Cm 

* Odr. Antônio losi! Ferreira 
j ^ X ^ ü r a i r a . sua mulher, Maria Mar-
* T T ^ ( | u e s da Cru/, líra^a, dr. Joa-

9 ijuim Marques Krne .ra Ura-^a. 
4 > sua mulher. Celisa da Konseca 

Ferreira Braiía e iiliios, dr. l^naelo 
Pereira da [tocha, sua mulher, l iaria 
Alice Bruna da lloclia e lillios, losi! 
Kodrl^ues Cosia, sua mulher. Alzira 
Ilraga Costa e lllilo, Joflo Salles Abreu, 
sua mulher, I.eonor ü r u a Salles 
Abreu, Zulmlra Ferreira llrajia e Lau-
ra Ferreira llrae-i convidam os seu» 
parenles e pessoas de sua amizade 
para assistirem a missa uue mandam 
celebrar, a» 8 t|> horas da n.auli&do 
dia 13 do correnle, i a egreja do S a -
grado CoraçSo de Jesus, sétimo dia 
do falleclmenlo de sua prezada socra, 
mie . av i e l i ls-av6—S. A n u a F « r -
i i audes C a u t i n h o d a Cruz, con es-
san-lo-se «ralos a todas as pessoas 
que concorrerem a esse acto religioso. 

ALUGAM-SE quartos moblllados 
Hua dr. Itodriíio Silva, 18 I). 

rasa allerna, e salas e quartos com 
ou sem mobília e comida. 

Trala-se Kua José llonliaclo, 32. 

ÂIXGAM-SE quarto» com pensüo, A 
rua do Ilom lletlro, 84. l 'eu-Jo 

â brasileira e os commodos liem are-
jado.i, todos com janelias para a rua. 
T4m bon de .iporla e a 2 minutos das 
estações In.'leza e Sorocahana. 

» » ü l í M I O l ; A » , r e c o i n -
' m e n d a - s e o u - o d a l l o -

r a l i n a n a p r o p o r ç i t o d c 
u n i a <;olli/>r p u r a u m l i t r o 
i i ' « ( | i i a , p i r a a c u r a e e><-
in<> p r c M e r v a t i v o d e m e l e » -
t i a s . i n t i m a s ; d p - i s i t o » l l u -
r u d sV C . 

I MA—OÍTerere-se uma, moça, com 
'•leite novo, para am»menlar em <mi 
própria casa. liua da Iirará, l27IBom 
ileitru). 

* M r u q a s q u e t a n t o e n -
* * l e i a m , o s p a n o s , s a r > 
d s N , c r a v a s , e s p i n h a s e t c . , 
d e s a p p a r e c e m c o m o u s o 

o n t i i i u n d o d o s a b o n e t e 
H i r t i K I t . 

E X P O S I Ç Ã O 
À 

B l o a com dnas medalhas de 
ooro '<» blscoutos do Hlo Gran-

de do Sul, de l.eai, Santo» ,V t:.; 
os nnlcos naclonaes que olitiveram 
e»«a honra. Vei.deni-se em todas a» 
confeitarias e aimazens. 

â LOTERIA ESPtntANÇA « a onlca 
em aue vaie a peaa jo jar-ae. Tem 

os melhores premiou e é a que mal» 
•ort » tem vendido em S. Ptulo. Pe-
didos 1 Caixa u. lOOi, Rio de Janeiro. 

ÍMÃ Otfereee-ne ema com leite de 
• u m mes. Rea 8 . M e , te. 

t l O K A I J I l t c u r a q a r a n t i -
u d a d a a s w l n i l a s d e 
p e l l e f e o m e » e j » m i e s i p l -
p e s a n , I r l e l M d a r t b r e s , 
s r e l s e a , s i s a t f c s a , s a r d a o 
• t e . ; 6 v e a d a e m f e d a s a s 
l i h a r m a e i a » e i f r e u a r l a s e 

| i l t " — 

m é m m m i h — 

^JOMMODO CONFORTÁVEL 

.V. 06—.Em que consisto a felici-
dade !• Consiste em: 

Amar e ser amada. E d e p o i s . . . . 
Deixo em deseauço os fallgados re -
mos. 

b que o 1 arco da vida bole a In a. > 

N. 97— .Senhor redaclor. 
A felicidade consiste em conseguir-

se tudo que fflr de.->ejado.« 

.V. 08— .Senhor redaclor. 
Km que consiste u ielicldade I 
Na minha opini.lo, a felicidade con-

siste na morte.» 

K. flü—«Considerando o luminoso 
convite, expondo em concorrência o 
qhesito seguinte: 

«Km que conslíte a felicidade i> 
conscientemente respondo: 
Amar ao proximo como a si mes-

mo. 
K' a maior e a mais dlstlnela qne 

considero neste inundo: por Isso, peço 
á lllustre redacçllo, desculpar o laco-
nisnío da resposta no dei.nulo thema 
que apresentou.» 

•V. 1<)0— A maior felicidade para 
mim acho quo é ler nascido; ponjue 
acho que u.1o valem nada, nem as 
riquezas nem lliusftes desle mundo, 
cm comparai;fio ao ler nascido o ho-
mem verdadeira Imagem, semelhança 
e c ieatura dc Deus.» 

,V. l O l — i A meu vèr, a felicidade re-
side exclusivamente 110 amor. Alil 
e«l,1o para mnllrmar o meu asserto 
numeroso- rocias e escriptorr» de to-
«ias as naefies. No a*>ior puro, sin-
cero • ariícnle, enroi.tramos as deli-
cias de um viver sublime. Isento de 
todas as prrorruiiaçftes mundana». O 
amor absolve todo o nos^i pensameir 
lo, olirigaudo-o a uma concentração 
absoluta. Eile Invade o eoraçllo hu-
mano, a umentando dahi Iodas as am-
b çíies. O ainor é a synthese de to-
dos os encanto? da vida. A felicida-
de consisto 110 amor.» 

iV. 102— «Eis a rcsposlaao thema: 
«Em que consiste a ielicldade 1» 

A felle dade ú ittbjeetlva; consiste, 
portanto, 11a plena e absoluta confor-
niaçllo á própria sorte, qualquer que 
ella se ja .» 

1V. 103— «Sr. redartorMcspondo a 
sua Interrogação «Em que consiste a 
felicidade f» 

A felicidade é a perfeição da vida. 
A perfeiç.lo da vida sO existe ein 
Deus. 

Pelo que, a felicidade no homem 
COMI»te em elle approxlmar-se dc 
Deus o mais possível.» 

Muito 
'proximo ao centro, em bom prcdlo, 

Oecupado por um casal, aluga-se uma 
Sala, 10111 3 janelias de 1'renle, o quar-
to eouiiuuo, com entrada iudepi nden-
le, a uma 011 duas pessflas de trala-
mrnto, ou a outro casal sem Iiliios; 
rua Mvre, 11. 4. 

CO M P R E M 2 2 

Sul, de Leal, Sanlos \ C.f os 
únicos naelonacs que foram pre-

m i d o s com duas medalhas de ouro 
11a Exposição Internacional de S. I.ulz 
(Estado» Unidos (1a America). Veudein-
se em Iodas as coulellarlas e arma-
M l » . Cl t / W O S p r e l o » n o r o s -

t o , p e i t a o n a r i r . d e s n p * 
p a r e c e m c o m a u s o c o n -
s t a n t e d a B o r a l i n a . D e p o -
s i t o , c a s a B n r u e l «V C . 

| - » 0 / l \ l l i : i R \ — P r e c i s a -
d e u i n a < o z i n l i e i r a ; 

p r e f e r e - M e p o r t u g u e z a . 
K u a « I n q u a r l b e , n. 3 . 

fOOLEI.LClIE, bronchites, nsthma e 
vtosse em geral curam-se coin o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmacla.s c drogarias. 

f t U S T A A P E N A S D E Z T O S -
v T Õ E S u m a n n n n c i o , de c inoo li-
a h a s , u e s t a »ecç&o. 

U E TODAS as lolerias do Brasil, a 
vj-.spfrauça a única que auniinela 
os nomes das pessâas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 10,li. itio de 
Janeiro. 

En x n v a c s p a r a C a ^ n i n e n -
( o h n a I . a S s i i s o n , r n u 

d e S i l o e n t e , 1 - í . 

Eli S 0 PAULO, a loteria que mais 
prêmios lòm vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, iüõí, illo de Janeiro. 

P l A I TI.NS de .-bano, chave; a r.'-is 
f ?3$000, Ousa B c v i í a c r i ' i » . Hua 
S. Bento, l i - A . 

PLAIiTAS de éhano. õ chave» a riils 
» MJdud, Casa Bevilaciiua. llua S . 
Deulo, 14-A. 

ÍIOVERMANTE—Uma senhora, demeia 
oedade. deseja uma cdlocaçlo em casa 
ite família, ou eolleuio, saliendo cos-
turar bem. Dà Informai; es necessa-
rla». Çarlas nesle cserlplorlo, I'. I*. 
P O V O I t I t l l I < : ' A H a < j u d » « o » 
U - l i r c n l c n H x . i o c u r a d a s 
r u i l i e n l i n c n t e c o m o u s o 
d;< i t o r n l i n a , n i e d l c m o n t o 
u p p r u v t i d o p e l a d l r c e t o r l a 
d e S a i u l e P u b l i c a ; d e p o s i -
t o , l l a r u e l & C , 

La W « i s o n - - t H i l e l n n d n 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e N t l d o s d e s e n l i o r a s e 
m e n i n o s * r u a d o 8 . i s e n -
t o , 1 ' » . 

a u t o - " a p r o m p t n - s e c o m 
1 - 4 l e d a b r e v i d a d e n a I.11 
S a i w o n , r u a S . i i o n l o , 1 4 . 

• OTEBIA ESPERANÇA — E ' a nnlea 
liem que vale a pena jouar-se. Caixa, 
lOõí, ltlo de Janeiro. 

MX e s e x t r e i i i o s n a < s e 
q u l z e r d e s p r e s e r v a r om 

v o h m o h q u o r i d u s • h a l » y s > 
d e t a n t a M m o l é s t i a " ; q u e 
o s a f i l l f i e i u , b a n l i a e - o s c o m 
o d e l i c i o s o a a b o n e t e K I F -
t . K I t ! 

MUSICAS de todas as edlçftes naelo-
»" naes e extrangelras, C a s a Bevi -
l a c q n a . Rua de S. Bento, l l - A . 

U O L E S T I A S n t e r t n a s , c o m o ••-
" j a m : f l ô r e a bi-ancaa, " .orLimaa-
to», o a t a r r h o do n t e r o , t r a s • in 
f l a m m a ç ' » » n t e r i a a » . afio c u r a -
d a s c o m o uso da Bovaliu.%, con-
f o r m e o p r o s p - o t o q n e acompa&Ua 
e s t e g r a n d e m e d i c a m e a t o . q u e »e 
vende e m todrv» a s p h a r m a c i a s • 
d r o g a r i a » e n o deposito. D . - o g a r i a 
B a r n e l & C . 

O ! 

l e m a c a M p t l d a r d j t . 

0FFKRECK4K «ma coslnbeirs pais 
casa de família. Dorme fôn. m a 

de S. Joilo, t t i . 

OS ESCANDALOS DE P A B I S - e h e -
earam o n 7 : «o malar-eriaafa», 

e o 8": «O» vicio» de um conselheiro». 
Pi eco, ItiiK). 

• Magazine Hertrand», leitura llius-
trada. recreativa e instrartiva, volu-
me, 11300. S. Bento, 35-A—Üharuta-
rta l.ea d.ide. 

IFFERECE-ÜK uma lavadelra e et -
'gonunadeira. Hua do» Itnllanos. 10. 

OFFEHECE-ÍE uma copelra e ar r« -
madeira de quarto», exttangelrs. 

Itua Glyiyrlo, 1TO isolirado;. 

OFFEHECB-SE uma ama portugueza, 
^adla, com leite de 2 mezes. Rua 

Visconde dc Pamahyha, 1*1. 

AFFEI1ECE-SK uma portugueza de 
" 2U annos de edade, com leite de 
S mezes. 

llua Oriente, 20 lllraz). 

• A s o r a r a urna * • 

Sr e s e r r a t i v e m a l » e t t c a e 
e todas a s m o l é s t i a s con 

t u i o s a s e ep idemioas ; dá 
i cnt la be l less , a t t r a c t i v o » e e n -
c a n t o s . t o r n e a d o a p e l l e a g r a d á -
vel mon te fresca « a s s e t i n a d a . f a -
s e n d o - a e s p a r g i r o m a i s suave e 
dnrndonro a r o m a i preço , dúzia, 
1 4 $ ; um, 1 $ 5 0 0 ; c a i x a d» tres , 
4 $ . Tende-se n a s p r l n c l p a e s ca -
s a i de p e r f u m a r i a * , m o d a s e dro-
g a r i a s . 

FFKRECE-SE uma moça portugue-
za, para todo o serviço de casa, 

menos cozinhar. 
Hua Major Dlogo, 15 (Bexiga). 

OFFERECE-SE uma ama de 21 an-
nos, com leite de 2 mezes, para 

criar em sua própria casa. 
llua Monsenhor Anaelelo, 31 ( S m ) , 

OFFERECE-SE uma ama de 23 an-
nos, com leite do 3 mezes. Hua 

Major Dlogo, 80. 

AFPEREClí-SE uma ama brasileira 
" branca, com leite de fl mezes. Hua 
da Mouca, 39-F. 

>RKCISA-SE de uma hábil costureira. 
Itua Sete de Abril, 22. 

pRECISA-SE de um airaiatc pratico 
« de tlnlurarla. Rua do Gazomelro, 
100. 

PI1ECISA-SE de um olliclal ile sapa-
ielro, para trabalho de taxa co-

berta e taxa e ponto. 
Rua Süo Oetano, 18. 

Pa r a e b a n b e , e u l l a • 
t o i l e t t e , o u s e d a r s * 

b o n e t e H I F i i E l t ú • s n e -
l l i o r d o i n u n d o . 

ÍIHECISA-SE de 11111 rarpinlelro para 
trabalho dc carroças. Rua Paula 

Sousa, 4. 
piiKCISA-.SE de dous meios olliciaes 
I de sapateiros para trabalhos de se-
nhora a taxa coberta. Hua Maria Just, 
4S (Bexiga). 
pRECISA-SE de ofllciaes murcenel-
» riw á rua de Sanlo Antonio, t io . 
pilKCISA-SE dc um oITiclai dc bar-
I lielro, sendo Inuill ppreseutar-se, 
se n5o for linhll. 

Rua dos Italianos, W. 

p i A NOS de aluznel a 2o», 2"it e 31» 
I réis, Caaa B o v i l a c q n a . Hua S. 
Benlo, l i -A . 

piANOS dos melhores anetore», no-
• vos desde réis I:W01, usados des-
de 700», Ca»a B e v i l a o q u a . H n 
S. ilenlo, 11-A. 

PHARMACIA CENTRAL—de Frau-
cí:co Splendore, rua do Rosário, 

•'i-A, estabelecimento de primeira or-
dem. Dlstrlbue gratuitamente aos seus 
lreyuer.es os Coupoim Coopera t i -
va». 

( 1 E L O J O A R I A F O Z 
HL'A D HUA DlflEfTA, l-A 

i^, J I H \ A ) c u r a ( j u r a n t i i l a 
' ' c o m a r t o i a l l n a , v e r d a -
d e i r o c s p i - c i l l < ' o , r e c o m -
m n n d a d o p o r d i s l l n c t o s 
m é d i c o s ; di p o s i t o , B a r u e l 
«V < " o m p . 

LM M I L B . £ l S i apana» o q u a n -
to c u s t a um annnnc io , de einoo 

liniiao, neata aeofão, por trea 
veie» . 

Ul . C I C I t A N e t e d a s a s f e -
r i d a s r e c e n t e s o a n t i -

q a s h J o r a p i d a m e n t e cu-
r a d a s pela - ' e r a l l n a . 

Vr í S D E S E o negoc io de s e c c o s 
e molhado» ai to A r u a J a g u a -

ribe, n. 7 6 , e s q u i n a da r n a F o r -
t u n a t o . 

\
T A l t l O I J A — O u s o d a U o . 

r a l i n a >uz d e s a p p a r e -
c e r o s s i i j i i a e s « l e s t a e n -
f e r m i d a d e , e a s e s p i 11 l i a 1 , 
ü a r d a s , s a r n a s , p a n n o s 
e t c . ; v e n d e - s e e m t o d a s 
a s p l i a r m a t - l o s e d r o j j n -
r i a s . 

Ve s t i d o s — n a u l t i m a m o -
d a , c h i e s , p o r p r e ç o s 

m ó d i c a s n a I . a S u i s - t n , r u a 
8 . B e n t o , 1 i . 

E» a que vai vender, amanhl , o pre-
ndo da lõ contos da Loteria da 

Capitai Federal. 

E' a que vai vender o grande prêmio 
de <fc) contos da loteria da Capital 

Federal, a exirahir-.se. sa ldado. 

«XAROPE GLORIA á o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, aslhmas e 
to,,-es em geral. A' venda cm todas 
as pliarmaelas e drogarias. 

S A B H t T N C I O a n e s t a seopio 
c u a t a m a p e n a s 1 9 0 0 0 . por t r e s 

ve ies , n l o excedendo d» c i n c o l i -
n h a s . 

OFFERECE-SE uma ama da afia íta-
la , com abnndanfe leite, psra uma-

mentsrem sua própria casa. Rua Bres-
ser, í l (Braz). 

OFFERECE-SE uma ama com abun-
dante leite de 2 mezes. Rua Anhaia, 

103 (Bom Retiro). 

n F F E R E C E - S E oma eoslnhelra l>ra-
Vsiieira. Rua da Consolaçlo, 133. 

0FFKRECE-SE nma lavadelra naclo-
ual, para casa de família. Rna Ri-

beiro de Lima, 3 t (Lui). 

O . a b o — t e R I F G L R f f l> 

i l p s s p p a r p c e r M m a n -
c h a s «fa 

e s p i n h a s , 
a t e . ; c u s t a 

Í $ 5 u O . V e n d e - s e n a s 
p r l n c l p a e s d r o g a r i a s , e s -
s a s d e m e d a s e p e r f u m a * 
r i a * . 

«FERECE-SE nma ama tom abu«-
ante leite para aanamentar em 

easa dos patrte». B a a Santa >»««, 21. 

AFFKBECK-SE uma creada para co-
" t l f i i eirm oa OMlqeer outro serviço. 
Roa Major Sertorio, " 

f A ' A LOTRRICA—Agencia de toda» 
, y as loterias—Amsuclo Rodrtgne» do» 
Sautos A C —Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a vareja 
—i, rna do Rosário, t—Caixa, 108— 
Telephone, I .UM-End. telegraphlco: 
«Anuncio»—S. Paulo. 

Q ' 
inem qulzer os ia contos de amauhl. 
e sò procurar esta Casa Loterlca. 

PROCUREM na Casa Loterlca, que »n-
• coutrarto o grande prêmio de S0 
contos—extrací»o saíbado. 

I P E R R O I 

ÜBlCO I W » I W 4 < I 
I Aoademla i.StaisicinaOPaiie | 

C l M * 1 

tdfir• »i< s "i/aúa Mi FsaneeáTJ 
14, lM4nl«tu-lrt t , fa 

I F C R R O I 

O asais econoirtco. 
I o snico Ferrngiuoso I 
I u m t l nos psties qw 

KOIt» O «SLLO D» 
M a M N 

Vende-se u N bóa M e n d â , li 
••va e bem tnrtkda, ceM duilhI 
pé» de café, m u d e pane mono 

l a v M r s 
htoO toll 

Sldc parte multo «ovo, 

quatro mil • (uinfeen-
iavoura d* c a n m e 

eereaes, pasto» e capoelrrtes, terreiros 
elmcnlados e tanque para café, ma-
«blnlsmos completos «Lldgerwood-, 
movido» 1 agua, eugenho de ferro e 
alainblque, tudo em perfeito estado. 
Regular casa de moradia, liem con-
servada e moblilsda, anlmaes para o 
custeio, Iroly, carro de bola ele. Esla 
fazenda e s t i situada ao norte do Es-
tado dc S. Pauto e dista cinco küo-
metros da cidade, com bóa estrada 
de rodagem, e é servida pela E. F . 
Central do Brasil. A venda ti feita a preço multo reduzido, pois o seu pro-
prietário retira-se para a Europa. Car-
ta», ou luformaçüe», para a ladeira 
do Porto Geral, 11. I , 8. Paulo—«Res-
tauram Petlt-Paris»—Inldae» A. M. 

" S S S t S U I S E O ' 
io» M O S Q U I T O S , T R A Ç A 8 , etc 

C O N S E R V A Ç Ã O di, TO 

C A M P H A L I N E M A R T I N 
CHEIRO A O R A D A V E L 

Mlt IUU»: PlrlUUX.too, r (PAerên.PÁHII 
- P;.iila: J. i m m n â C • 1 - BiiJCi. t c-

Ouro e prata velho 
C o m p r a - s e 

T r s t a i e á m S a n t a I s a b e l , 7 . 

As diversas doença» uterlnas, bem 
como os corrlmentos cm amlios qe 
sexo», s»o multas vezes adquiridas 
por contado Impuro e falta de h j f i 
giene. Com este precioso medlcamen» 
to se preserva e cura taes enfermldfc 
des com facilidade e rapidez, usanai 
conforme o prospecto que acompankt 
o frasco. A Boralina, inedicamenw 
experimeutado e receitado ha longo* 
anno» por dlstlnctos medico», que at< 
testam a sua efficacla e recommen» 
dam como um anllseptlco de prlme|« 
ra ordem , »em elleito» cáusticos, pré* 
duz egualmente maravilhosos r e su l -
tados para a c u r a da sarna, cravos • 
pontos prelos no nariz, peite e faces; 
castia, eezema, darthros e Iodas a» 
moléstias cutâneas, Inclusive a varío-
la, de que é um maravilhoso p r e s e r -
vativo. 

Encontra -se em Iodas as boas pitar-
macias e drogarias e 110 deposito, i 
D R O G A R I A 

B A R U E L * C . 

J O C K E Y - C I i U B 
|troi|raimna da q u i n t a c o r r i d a a r c a l i s a r - s i - n o dia I 3 

d o c o r r e n t e 

P r i m e i r o p a r e ô B A P H A Ü L D E B A R B O S - A n l m a e s d e melo-.-angiie 
exclusivamente, sem viciorla e pelludos—llaudicap aulecipado—1'remlos: 
400», ao Io ; «0», ao i". Distancia, 1.000 metros. 

P lio Edade Peso Saluralidade Proprietários 
Pau lo . . . . Stud Napolitano 

Sum. Somei 
Creoula . . . 
Perigoso.. 
I b i t l u a . . . . 
Japonez 
Lyra f . f . . . 
Aiidaz. 

Caslanlio 
Baio 
Baio 
Castanho. 
Tordilho. 
Castanho. 

57 
57 
51 
ol 
80 
37 

1 Napo 
I. Fresati 
Stud Campo Bello 
Belarmlno Mendes 
Coud. Ilapira 
Francisco Vozza 

S e g u n d o p a r e ô — D B . C A R L O S O A B C I A — Anlmaes naclonaes. Ilandicap 
• do. ariteiipadi 

metros. 
Prêmios: djri», 

Zut f . f . . , . , 
Nilheroy.. . 
Tanioio . . . . 
Cravo 
V e n d i a . . . . 
Bhioculo. . . 

Castanho. 
Zalno 
Castanho. 
Castanho. 
Balo 
Alazlo . . . 

ao primeiro; 

S. .->2 

90», ao segundo. Distancia, 1.009 

P a u l o . . . . 

Hlo G. do Sul 
S. Paulo . . . . 

Sil 

Emílio Alexandre 
Stud Napolitano 
Luiz NapoleJo 
B. Mendes 
Stud Guataparft. 
Petlle Ecurie 

T e r c e i r o p a r s o - C O N S E l H E I R O A N T O H I O F R A D O - A n l m a e s n. , -
cionaes. Ilandicap antcci; ado—Prêmios : 70o» ao primeiro, o 100» ao s e -
gundo -Distancia, l.flt 9 metros . 

t Hernany. . . Castanho. •i 57 
2 Naucy Alazüo. . . 5 t ò 
3 Hlo Grande Zaino . . . . 3 33 
4 J u r a u d y r . . Alaz .1o. . . .*; 57 
1") Cyd Tordilho. 5 53 
0 Dól la i ' Castanho. 4 3 4 

S . Paulo. 

Rio G.do Sul 
S . P a u l o . . . 

Slud Napolilano 
Luiz A. Prestes 
Slud Montcvldéo 
Coud. Vtuaua 
Stud Guataparl 
Petlle Ecurie 

Íl u a r t o p a v e o — I i B . A S S I S B R A S X X i ADlmaes dc f] 
icap—Prendo 

1 A r g é l i a . . . 
2 Sotlca 
3 P é r o l a . . . . 
i Coelho . . . 

mer fialz— 
700(000, ao t" , eiuosooo ao Distancia: 1.609 inelros. 
Castanho 5 51 S. Pauio JoSo G. da Cruz 
Alazüo.. . 5 31 H. G. S u l . . . . M. F. de Mello 
Castanho 5 53 H. G. S u l . . . . Slud. Guataparl 
Alazüo... 3 õ3 I n g l a t e r r a . . . . Coud. Dois dc Ag 

Q u i n t o p a r e ô O F N B B A L C A M P O S S A t L E S - A n l m a e s de qual-
• palz: - Ilandicap—Prêmios : gWMMKO, ao I» o 120(000, ao 1'-Distancia: 

Slud. Napolilano 

quer p; 
l.7i*J melros. 

llread-Wlner 
Descrente f.f. 
T o p a s l o . . . . 
II. Aires . . . 
Vésper 
l,ol« 
Sccc lo i i . . . . 
Pérola 
B lsmark . . . 

dlcap-

Ja, lauho 

Alazüo.. . 
Castanho 
Castanho 
Z a i n o . . . . 
Castanho 
Ca-danhu 
Castanho 

rt3 
53 
33 
:;:i 
52 
«3 
t 8 
03 

lugla lerra . . . . 
It. Argentina 

R. Argent . . . . 
H. Oriental. . . 
R. Argent . . . . 
H. G. S u l . . . 
R. Argentina. 

Coud. America 
Slud. Vésper » » 

Coud . Ilapira 
Coud. Yluana 
Stud. Gnatapará 

Será guardado um Intervallo de 40 minutos de um pareô a ou t ro . 
A dlrectoria reserva-se o direito de alterar a ordem dos pareôs. 
Pede-se o obséquio de nllo se jogar fora da casa de poules . 

3 " G r a n d e F r e m i o I t tn : t i c lpa l a r e a l i s a r sa e m 1 9 cio c o r r e n t e . 
1 Cyd Tordilho. 5 51 
2 Cactus. . . . Caslanho .*» 50 
3 Dollar 4 53 
» Bltioculo... Alazão.. . 5 m 
4 Menellck . . » 5 53 
5 Argélia Castanho 5 50 
ti Zoral » 5 54 
7 Nletheroy. Z a i n o . . . . n 58 
8 Caporal . . . . 

A l a z l o . . . 
58 

» J u r a u d j r . . A l a z l o . . . li 61 

S. Paulo . . 

Paulo . . 

Stud. Gnatapará 
Coud. S. Carlense 
Petlt Ecnrlc 

M. F . de Mello 
JoHo G. da Cruz 
Coud. Ibérica 
O. Fernandez 
Coud. Ytuana 

O direelor de corrida», 
DP. Sebastião Ribas 

H I P F O D R O t ó A N T A R C T I C A 
P R O G R A M M A 

d a s c o r r i d a s a r e a l i s a r - a e l ) O M I \ l i O , l 2 d e m a r ç o 
de 1 » O r » , A 1 h o r a e m e n t « 

1 ' p a r e ô S p o r t e m a n . p a r a M O T O C T C I . E T A S — H s n d i c a p 8 . 0 0 0 
m e t r o s . P r ê m i o , m e d a l h a de ouro . 

1 Força cavalios 2 3|4 
2 3i4 
3 
3 I|3 
4 1|2 

Corredor Pedro Ramondiui 
F. Ollvleri 

» Glno Perrottl 
» J o i o Fernandez d ' 0 r an 
» C l áud io Banadel 

t » » 
3 » • 
2" p a r e ô — P i q u i r a s — 4 0 0 m e t r o » , p a r a a u i m a e » p i q u i r a s . P r ê m i o s , 
Í O O S , ao l 1 ; 3 0 * . ao 3 

P i u d u c a . . . Tordilho.. ú annos Proprietário Francisco Pinheiro 
Macaco » 3 • • Luiz Cousol 
Sempreviva Preto 3 » . Raphael Vital 
Tatu Tordilho. S » • Nicola Pannariello 
p a r e ô - . V e l o c i d a d e . — A n i m a a a s e m v i c t o r i a — 4 0 0 m e t r o s . P r ê -
mios . 1 0 0 3 . ao V-, 3 5 $ , ao 3 ' . 

Dourado. . . Zaino 5 annos Proprietário Joilo B. Oliveira 
Hoheme.... » 4 . Coud. Condal 
Semprevivai 1 » 5 » . J . Pacheco 
Marl ino. . . . Tordilho.. tt » • Guilherme Gcrardl 
Gnllo Z a i a o . . . . í » • Luiz Consol 
p a r e c — . P a r q u » A n t a x c t i c a . — 8 0 0 m e t r o s — H a n d i c a p . P r ê m i o s , 
3 0 0 8 , ao 1"; 8 0 S ao 3 " 

Idea Baio 5 annos 49 Mios Propr. Coud. Atlbala 
Celta Zaino 3 » 48 » » Coud. Condal 
Tallsman.. A l a z l o . . . . 4 > 49 » » Mario Aranha 
Ramalho.. Doradilho. 6 » 52 » » Alfooso C. M. 
p a r e ô — - V e l o c i d a d e ' — 4 0 0 m e t r o s — A n l m a e s com v i c t o r i a . P r ê -
mio» , 3 0 0 S . ao 1°; 5 0 8 . a o 3° 

Andorica. Doradilho. 5 anno» 49 Mios Propr. Manoel J. Teixeira 
Llli B r a n c a . , . . 6 » 49 » » Cond. Condal 
Idca Balo 8 » 49 . » • Atibaia 
Marti 110... Tordilho.. 6 • SI » » Guilherme Gerardl 
Hainalho.. Doradilho. •• » 52 » » AfTouao C. M. 

Os intervallo*!, nos pareôs, serXo da HO minutas. 

P r e ç o s d a s e n t r a d a s 
Archlbancada do encillumento 2*000 
Entrada para carro ou cavalheiro . . . . . . . . ItOOO 
Arehihanesda IWKiO 
Geral iSOO 

A dlrectoria ri>servs«ee e direito de alterar a erdera 
do presente proqramasa. 

O d i r e c t o r d e c o r r i d a s , J. R n i a r t R f f c a r a 

CRIAÇÃO DE GALLINHA8 
0 1 P U 6 T 0 I S , I l i l V A I P 0 L I S H , L X a i K I , 

P I T I M T I C A T A L â t - P A V U t T â 
S e i s v a r i e d a d e s de g a l l l a l u w «e r a ç a . l e g i t í a s a 

va lor . M i o s typos . i m p o r t a d o s a r r m a d » d e s p e s a s 
d a l k a s da p r a t a » h o n r a a a E a p o r i ç d » d * A w a •< 
•TOS p a r a A o h v a A a s ç a d o s . 

. L B B B E S B B L O A B , fllbo» de animae» que ganharam altos 
eomo .Crystal Palsce Cup . etc. S5o mansos, rotmjto», e c 
com carne «sborova. 

Correspondência : B m a d a L ibeTdad» . M - l P a s l * -
I O D S I . Ckatarx Alberto, l.i»H» « a v t o «MAMO . 
tí»-Devldo 1» rantagen» naturae» do iscai e a fiacüWade a» crlaçUo, 

vender a preços multe modleoa. 



2 
D l » X « a « m a r ç o Z M A 1 6 o « m w ç o 

P 0 B 1 I 5 M 1 O i O O O $ O O O W » 1 W H 
Dina O, 6, O, f 3, 90. 83, 3 7 e 3 0 d* mar#« 

M I R A N D A & C . - B a a Sfto Bento, 6-B 

M a s g u a 
Q U I H I I I V A I V B I G 

P » r f t u n » d » • lnodor» 
heparads eom aystema especial cornara a desearolT» 

• C i B E I X O I 1 BARBA 
• • a t e a d o a c a b e ç a fresca e l i a i p a 

Cuidado com aa Imitações e contrafacçdae — Exigir l i a 
pre aobre o rotulo o nome dos productorea 

M I G O N E & C . 
" 12, Baa Torino—MILANO—Hua Torino, 12 

EXPORTAÇÃO PARA TODO O 
Depcsitos: Baruel & C . — L a r g o da Sé, 1, e Morelli & Monesi—Largo de S. Bento,3 

E M P O R I O U N I V E R S A L 
- Y t W W - M 

SÜCCO DE U M PAULISTAS 
O m e l h o r • m a i s b a r a t o 

Baa José Bonifácio, 30 (sobrado) 
D O R I A & C . 

v i n c o s a o e w t e b 

í Ex-prafessar de piano 
nos Caneervatarios de 

G B X E R á e 
. . — • S T U T T G A R T . 

Liçjes de piano e composição 
Cursos (licoricos e práticos de 40 llçfies de pedagogia, dcdiiiados a jovcus 

-professores de plauo, que, desejando apcríeiroar-se 110 ensino, possam compro-
nielter-sc a executar os trabalhos Impostos." 

Recados na 

L e v y — Rua Quinze de Novembro, 33 

CUIDADO,mlnbaSeDliora! 
Kuté começando 6 engordar é 

mngordar i euvathacar.DoTa tomar 
todoa oa dimm duas amaadoaa da 
THYRoTdINE O0UTV 1 aua cintura 
ü o a r á ou t o r n a r á a aar asbolta. 

O FRASCO Dl 50 AMBNDOSAB : 10 fr. 
LABOHATMIO, Rim d» CMteaudun, n- I, PARU 

Trauaeita laaffassiva • ataatataaeata certo. 
Contém especificar bea : Thyroidinc Bouty. 
Encontrado em to d ti ai Pharmaciai o Drosariaa. 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

Acabam de chagar da Europa 
VENDAS POlt ATACADO E A VAKEJO 

Banca i. 98, do Mareada Nava 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S k C. 

T H E A T S O P O L Y T H E A M A 
EMPRESA : J. CATEYSSON 

Companhia de operetaa, mágicas • revista» do . Theatro Apol-
lo>, do Hlo de Jane i ro , da qual fazem parte oa primeiroa art is tas-co . 
micos: Brand&o, Pe ixoto eMachado, a aa actrlses V . Cesana, Carmen 
R u i s , C. Porto, B . M a i a . I I . JUna • 1" bai lar ina T . Chiarini. 

Regente de orchestra : L. AMABILI 
Grande novidade 1 • Extraordinár io aucossao ! 

HOje " " i 2 a e m a r ç o — Ü O J 6 
DUAS u l t i m a * r e p r e s e n t a ç õ e s DUAS 

M A T I K É E á 1 l t 2 da tarde, e ás 8 l i 2 da noite 
4a e5" representação da espectaculosa peca de grande especlaculo, emõactos 

e 17 quadros, dos escrlptores 0'Enncry e Jullo Vernc, traducçlo do festejado 
escriptor Eduardo Garrido: 

A VOLTA DO MONDO EM 80 DIAS 
Titiilno ilne unai leaD • 1 0 quadro (prologo), O Club dos Excêntricos; 
ÍHIIIUÜ UU& I j u a u r u s . No canal de Suez; 3o, A viuva do Kajali; 
4", A necropole de Bundelkund; 5°, As duas irmãs;. 0o, A gruta das ser-
pentes; 7o, O templo malaio; 8", Na Califórnia; 9o, O ataque dos índios; 10°, 
A escada dos gigantes; 11°, 0 camplão Cromarty; 12", A exploslo do vapor; 
13°, Os uaufragos; 14°, Liverpool; 15», O ladrão do Banco; 18°, Aposta ga-
nha; 17°, ilurrab. 

Grandiosos bailados pela 1» bailarina T . Chiarini . 
Machinismo de Augusto Couttnbo. -Mise-en-scénc- de A. Faria. 
PREÇOS—Frlzas, com 4 entradas, 301; camarotes, 258; cadeiras de !• 

ílasse, •">•; cadeiras de 2*, 30; galerias, lirioo. 
Os bllbetes á venda desde já na Brasserie Paulista. 

A's 8 1|Ü liaras da noite, em ponto 

A ELEGTAIGIDADE 
Taleplianca, eainpainhun, 

para-raiaa 
Fazem-se Inslallações deste rama s 

acceltam-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 
S . P A U L O 

Largo Ao Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 847 

C h a c a r a a t e r r e n o s 
Vendem-se : uma esplendida chaca-

ra ua rua da Gloria, n. 130, com uma 
liía casa de morada (assobradada), 
tendo ao todo 98 motros e melo dc 
frente para a dita rua c .16 metros ua 
rua de S. Joaquim; ummagnlllco ter-
reno, situado ua rua Pedroso, esqui-
na da rua Dr. Arlhur Prado, poden-
do servir para conslrucçlo dc um pa-
lacete, e servido pelos bondes da Ave-
nida e do 1'aralso. Os terrenos da 
ebacara da rua da Gloria, n. 130, po-
derão ser vendidos em lotes, lude-

f>eudcntemente da casa. Trata-se com 
lerculano Sliufics. Travessa do (Com-

merclo, n. 7. 

BISCOUTOS 
UA 

FABRICA INTERNACIONAL 
Fabricados expectalmente para o 

consumo de S. Paulo. 
Compelem cm qualidade e sito mul-

to mais baratos que outras marcas. 
Agentes em S. Paulo : 

Costa, Chaves & Comp. 
r u a nu UAZOMETHO, 36 

10** 

a o p ^ 

Do AUlam B a t i v a m , antigo o conhecido na 
• hcir.iroratbiR, porém, pouco ou larnmenle usa-
do, J. Coelho Harl>osa preparou ha cinco annos de 

uma fôrma especial, um ospccltlco para curar u'inllii-
< lira o consllpaçfies. de uma Ires dias. Appiireomdo 
agora, veudeuorcs do Alllam, prevenimos no nubiicn 
que, se qulzer ter a certeza de levar para casa um r " 
medlo especialmente preparado para estas moles-

' lias, devera exi/ir o quo traz uin Caelhp 
pintado. 

RESTAURANT 
t t a M i l 

I Almoço, da» 8 e mela d 1 hora. Jantar, da» 4 d» 8hartu, d» 1 
1 prato», bem preparado e variado, por t$600 

V A L S B P A R A «O W l I Ç O l I , «OfOOO 
V i n h o d a t o d o a q u a l i d a d e a l l e e r e a ffinoo 

P e n s ã o Allemã 
Internes, i lM e 1600000. Externos, 70$000. Olaria. 5$000 

L U I Z S P I E S S 

T e n d i se uni todas aa paormaoias a drogar^ai ao B r a s i l , on a r o a doa O uri 
v e s , 8 6 . Agentes geraea om 8 . P a u l o : B a r u e l fc C. 

Obras do dr. Eduardo Praia 
Encontram-se t venda neste esorl-

plorlo: 
FASTOS DA DICTADURA MII.1TAI1 NO 

iibasil, 1 volume—livro que <acom-
panharA, na Historia, a Dlctadura cem 
um silvar, de certo amortecido, mas 
percuncmentedesagradavcl de lat-go», 
despedido contra a vlctorla do jacodd-
nlsmo político e do fanatismo positi-
vista»; preço, 5$000. 

II.LUSXO AMElUf.ANA. 1 VOl.—qUC.UO 
dizer de Eça, d o mais forte eespleudtdo 
libcllo que se tem construído contra 
a raça neo-anglo-saxonla, lal como a 
moldaram ua America, um sólonovo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contado violento com raças harbajas, 
o excesso dc democracia utllltarta e 
a carência de uma tradição; preço, 
ceooo. 

viagens—2 volumes—obras repas-
sadas de verdade, Interessante sitber 
c vigor luminoso; preço, 10)000. 

BANDEinA naiíonal—t vol. — Ihrro 
em que o eminente escriptor moitra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira. Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa pátria, 
nilo passa de uma bola sem slgnlDoa-

Silo, havendo na sua coufecçlo: Io, 

esprezo e Iguoraucla da tradição 
histórica; 2°, erro capital de astrono-
mia, e 3°, grave menoscabo da estos-
ttea ; preço, 8*000. 

collectaneas—1° volume, que aoa-
ba de sahlr das ofllclnas do Lyceu 
do Sagrado Coração o que traz os 
importantes trabalhos do lllustnado 
escriptor— L"Art e tmmigration, aitSin 
de muitos e Interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Reoista Moderna, 
cabida a luz em Paris, ha poacos 
annos; preço, ssooo. 

Kste prodigioso snlionete, ap-
provado pela Inspectorla Ge-
ral de llvglene, faz desappa-
recer em poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
nos, snrdas, caspa, cmplgcus, 
darlhros, erupções cutaneas, 
slgnaes do bexigas, bruloejas 
ele., tornando a pclle agrada-
velmenle fresca e assetínada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe belleza, altracllvos e en-
cantos. As mies de fainllia de-
vem, de preferencia, usar este 
prodigioso sabonete para luva-
gem dos lillilnhos, porque, 
alim das propriedades acima 
enumeradas, 6 um seguro pre-
servativo de todas as molés-
tias contagiosas e epldcmicas. 

Preço de duaia . . . ld 
Um 
Caixa de t res 

E' falsificado lodo o sabone-
te que nilo tiver estampada 
uma agula, cavalgada por uma 
moça, e no rotudo externo a 
llrma de Monteiro Guinutrilcs 
& C., cm lettras vermelhas. 

Veude-se nas prlnclpaesca-
sas dc iierfumarias, drogari 
garla 

dentro de ^ H O R A Q 

corrimentos que exigiam outr*ora 
•emanas de tratamento com copa-
htba, cubobes, opintaa • injecçOea. 
Sua efflcaciaé universalmente re-
conhecida i a affecçOes do bexiga, 
na cyutito do cólo, no catarrho 

vesical, na bortiaturia. 
Cada Capaula tem impresso com 

tinta preta o nomo 
PARIS, O, rua Vteterme.. m IMu ai Ptunaadaa. 

drogarias, pliamaclns, armarinhos, ferragens c na dro 

8 e C , - 8 . Paulo 

Agua-Arsenico-Ferruginosa 
d e " B O N C E N H O " 

1IIMRVL NATURAL 
Á venda cm todas as drogarias o pliaruiaeias 

TEREIS i D E N T E S 
A L V O S 

o hálito fresco e perfumado, a boooa aâ, 
« empregarem _ a » a « * i a a » 
OENTIFRICIOSbARMclllC 
a . PRLNIKR. 110. roa da HifoU. PabC 

F U N D I Ç Ã O O E T Y P O a S , 
T V J K I S para Jornaese Livros fundidos cobre a maquina « Duplex n com privif già 

Letras .'niciurs, li)(l«zas, bastardas, VlnkcUis, clt. — Espanos c qoadratius, bugutes o guarnl(fics 
Filclcs dc melai — Filetcs dc leilão om lolbas c syslctnaticos — Aecoladas de cobri 

G . R E N A U L T - l 6 5 j T p í n ( i i p a r t , P A B l S í 

LMANHA, segunda-feira—grande novidade. Preparam-se as peças de «rande especlaculo: Esfolado, Pd de Cabra e a P a s s a g e m do' M a r 
'ermelho. Brevemente, o celebre <vaudeville> em 3 actos—O B o t e i 

do L ivre Cambio. 

SYSTEMA CHAPA COURAÇA 
P r i v i l e g i a d o p o r De cr. n. 3 . 8 1 1 

Importante melhoramento uos desi ascaclores <1e eliapas e esteiras 
Avisamoa aos nossos amigos e fçeguezea quo Introduzimos nm melhora' 

RKnto Importante no aystema de chapas para descaacadorca de catú, consistin-
do co segninte : 

1°) Nas novna chapas podemos gradnai a posição das meauiaa para eom 
(Sleira, /ndependente da elasticidade daa molas. | 

2*) Pddc-ae além dlaao fazer aa molas mais moles oa durae, conforme 
exige o café, independente da poalçfto das chapas. 

3°) Graduam-te as chapas o molao facilmente com oa dedoa, nüo preci-
sando chave com trabalho penoso para eaau tini. 

4°) Toda a superfície das cliapaa é ciaatiu, o que nOo ao dara naa anti-
gas, ias quaea as cabeças doa paraluzoa quebravam café. 

£°. A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-ac uiun verdadeira 
tiaiti.ii, ct turma que dura quatro vezes maie que aa antigas. 

O D e e c a e c a d o r c o m e a s a s c h a p a s p ô d e s e r w i o i o e m S , 

C) Devido á solidez, aa chapas nâo alteram sua peaiçlo, viato nl> ps 
derem deformar-so eom o peão do café—condição essencial para o bom desças-
comento. 

7°) O eyeteir.a do chnpa.conraçi podemos appllcar a qualquer ayatema da 
dcecearador, de cliapaa e eateiraa—aeja de nosaa fabricação ou do ontreiu. 

Do exposto resulta qne o noaso deaeoseador, conlo que, por causa da 
excedente graduação externa, por muitos lavradorea <! conalderado o melhor exis-
tente ; com a applicaçio daa novas chapoa-couraças, nlo tem mais rival, por-
que, mio podendo aa chapas mala deformar ae, tomar posiçko dssegaal pelo 
peso do caf<5, a graduação externa exerce sua funcçío com segurança aobra a 
posição daa chapas para com as eatolrai. 

Paulo 
1'aa-w p r e ç o * e m a t e i n f o r - i a ç í e - •>• p r e l e n d e i i t e R dovi -nt < l i r l ( | i r - a o 

S. PAULO 
RUA DO l O M D i L R C I O , 2 4 

RESTAURANTE LUIZ SPIESS 
i Â r e n s I r m ã o s i 

i 
i 

Rio do Janeiro 
R I A DA QUITANDA, 1 4 7 

C o m p a g n i e d e s M e s t a g e r i e t N a r i t i m i f 
(Paqaaheta-Poata r r a n j a l i ) 

O r á p i d a rapar p o s t a l 

CHILI 
Suliiri do Santos, uo dia 21 de março, para 

M o n t e v i d é o o B u e n o o - A i r o o 

ns naoueles desta Companhia Wm camarotes de luxa e ventlladeMi ílv 
flilOTsnt^MlSs e uos camarotes. Os serviços meileos, os inaiici .asabi i 

° t m ^ t a 0 e g m C bíbetes de chamada. , c> 
K u companWa, de accôrdo com a .Royal Mall Sleam Pasket Compaar. 

, , Í C i í t ó Seam Ãavlgatlon Company., emlttiri bilhetes de pmagom d i l f 
ítinúT ITicategoria, com direito a Interromper a viajem em qiialiiUM parte 
c pwléndo ossra. passageiros voltar em qualquer dos pa justei d « t rdl jaa-
punblas. 
t>nra vauagetu « mais informações, eom o» ajMlu 

A n t u n e s d o a S a n t o s * O . 

Em Santos—Priça da Republica, 1 
E m S Paulo—Boa de Sio Bento, id-A 

C o m p a g n i e d a t M o s s a s e r l s s M i r i t l m i s 
P a q u e b s t a f » s t e - r r » » ? » l « 

o p a q u e t e : f r a m c e z 

Sablrl de Santos, no dia :1 de março, para 

L l s l a ô a v i g o e B o r d o a u a c 
Ospamietes desta Companhia têm camarotes <1) V Í Í I 

cosnos salões e no» camarotes. Os serviços medlcoi. ot meilcamiatan t H i ia 
dc mesa sao gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 

ae, 1'categoria, com direito a Interromper a viaje o em qualquer pari», j a», 
dtúdo os srs. passageiros voltar em qualquer dospaquetea dai trai na.ajAUla^ 

Para passagens e mais Informações, com os ageutei 

A N T U N E S D O S S A N T 0 3 * 0 1 
K i a S a a t e i i , f n t * t » ( a p a k l l a i t 1 

E m V M t e . r u a d a a . i a a » a » i í - A 
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nm \mm 
K e v i n t a d a s e m a n a 

Passou o Carnaval, mas nem por 
isso os negoelos de cambio augmen-
laram; as taxas mantiveram-se para-
lysadas entre 13 S6|32 e 13 27|32 e 
as transacçses foram limitadíssimas 

0 Norte continua a fornecer um 
bom namero de títulos que o com-
merclo legitimo de Importação tem 
até no presente absorvido. 

O que é de se admirar é o forte 
augmento da Importação, apesar do 
desenvolvimento da polvcultura c da 
Industria nacional. 

Deve-se dabl concluir, nlo como a 
antiga escola economista o fazia. Isto 
t, que a balança do commerclo se 
desloca em detrimento do Brasil, mas 
ao contrario, que sua riqueza e seu 
poder de acqulslçao augmentam. 

Isto é um slgual de prosperidade e 
nlo de decadencla. BOa parte das 
mercadorias importadas consiste em 
maehlnas de toda a sorte e Instru-
mentos destinados a explorar òs re-
cursos do solo e as industrias do 
palz, que longe de o empobrecer, con-
tribuem para enrlquecel-o. 

A estes pedidos do commercio de 
taportaçlo, ajuntam-se os lucro' 
reallsados no palz pelos extrangelros, 
de que uma parle Oca aqui, mas a 
m»inx, desgraçadamente, vai para o 

Deve-se lamentar vivamente este 
•xodo de eapttaes, que podiam, en-
tretanto, encontrar aqui larga remu-

im todas as garantias dese-

0 governo devia occupar se mais 
mlaaamle desta questão Importante 
• praranr qnaes es meto» mais eflV-
taics para aqnl reter oa heneOCos 
§ m afoi tosem os extrangelros. 

A estas necessidades é preciso ajun-
tar ainda as sommas necessárias 
para o serviço de todos os emprésti-
mos federaes e estadoaes, antigos e 
modernos, cujo total cresce constan-
temente. 

Deve-sc quasl felicitar-se ao Es tado 
de Pernambuco por nlo haver, por 
emquanlo, pelo menos, encontrado na 
Europa o milhão de libras que pro-
curava. A noticia deste lnsuccesso 
nlo surprehendeu a ninguém, nem 
exerceu o mínimo efletto sobre o 
cambio, qne contlnúa multo Ilrme. 

O dr. Jorge Tlblrlçü acaba de ler 
ao Congresso a sua mensagem rela-
tiva i compra da Sorocabana. 

Elle foi, naturalmente, forçado a 
achar esta acqulslçlo, feita completa-
mente fora das condições que o Con-
gresso approvara, de todos os pontos 
de vista, excellente, e d fora de duvi-
da que as Camaras dirão amen. A 
comedia será representada ; a Soro 
cabana ficará propriedade estadoal e, 
se houver um déficit, ahl estão os co" 
tribulntes para pagal-o. 

A situação do café exige, entretan-
to, uma nova reducçlo de tarifas, 
porque, ao preço de 41200, resta mul-
to pouco Incro so fazendeiro. 

O Estado de Sio Pauto publicou 
ba dias a traducçlo de uma carta 
dirigida pela casa Crossmann, de 
Nova-York, a uma casa da nossa 
praça. E' sabido que os srs. Cros-
smann sio os maiores manlpulado-
res de café", e a sua opinilo tem um 
grande valor. 

Ora, nessa carta, datada de ba um 
mez, mais ou menos, ellea previam 
a alta, e é precisamente o contrario 
qne succedeu. Os preços baixaram 
de 10 *|0 no mínimo. Porque Em 
grande parte, sem duvida, foi em 
ronsequeneia da enorme ca réstia dos 
reporte no mercado de Nova-Tork. 
oude La I I "h de differença enlre o» 

actualmente disponíveis e os que ha-
via em dezembro, sejam 13 °|0 por 
anno. 

A especulação ua alta nlo pôde 
resistir durante multo tempo a si-
mllhanles exlgcucias e é forçada a 
resolver-se, mesmo com prejuízo. 

Deve-se reconhecer também que 
as receitas sio multo fortes para a 
época do anno: a média dos or.ze 
primeiros dias de narço foi, ape-
sar do carnaval, de ci'rca de 12.000 
saccas por dia. Chegamos a 6.700.000 
saecas e faltam ainda 111 dias para 
se chegar ao dia 30 de junho. 

E' provável que se chegue a 
7.800.000, ou bem perto. 

No Rio, as receitas são menore-. do 
que se pensava. Tudo isto nlo é 
tranqulllisador. 

Nada mais lia a dizer-se dos litutos, 
senão que é, agora, a Paulista que 
retoma o primeiro logar e passa a 
Mogyana. 

Esle desafio entre os dous valores 
já tem dado logar a apostas e dege-
nera numa espec.:e de jogo. 

«07 
87 i 

4 . 1 7 » 
iostuo 

llalla 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
U i t i n Uuquelros. l i io,io n t í . 
ltLtii.talxhiiii.iriz <| 11,1c a 12. 

I tn u.ijLiinCe» u » 1-mg» uo Uoin* 
n i i i , i . 

Santos, i i ias H.Wj — » « « . < ! j j 
27/32; i articular, 13 7/h. 

L i t m , <113 7/8-
Mercado, Ilrme. 

CAMBIO 
RIO, >1 

I I I « • d a a 
u a i u sTSDicii, 

/ Cair ara Syndlcat dos corretores 
e t a t i iionttiii aa seguiutes tabeUaa: 

«0 dias * vista 

lendrrt 
faria 
Hamburgo 

13 <3|I6 
B»l 
8 » 

Portugal 
Mova-York... 
lobtranoa... 

IxtttKios: 
CO»tia banqueiros 

13 1I|I0 
i»7 
8. Ml 
B97 
3M 

3.«13 
180000 

I33 , ia ia7/ .» 
C«au> caixa matrta 133/1 a 13 7/h. 

t i t u eata do anno passado: 
WJ dias i vista 

Lastres . . . 
lati» 
Hamburgo. 

i l 3I|35 
r»7 

11 2713! 
»>3 

borat 

10.10 
I.S"> 
2.4.1 
4.10 

Banco» 
lacum 

Banco» 
cuuip. 

1 3 
7|8 

27 ,32 
7 (8 
7|8 

1 3 
13|I6 
2t>i32 
15| 16 
15(16 

Letra» Mtrtad* 

13 
S|lets. 

•»|8 
2t'|32 
20|32 

Estável 
Estável 
Estável 
Estável 

roaüuccOis b u u i u u uoxraa 
43 acçfics da C. Mogyana a 2V 8 
50 Idem, Idem, a 240( 
f!0 Idem. Idem, a 2 t i * 
20 Idem, Idem, a ato* 
30 acçrtesda Comp. Paulista, a 2108 

9 letras da Camara de Santos (l.* 
emtsslo) a 87»3t0 

13 acçOes do Banco Commerclo e In-
dustria, a 381$ 

3 tdcin, idem. a 3658 
i i w i o r r x m 

43 acçfies da C". Paulista, a 142* 
50 Idém, Idem, a ÍH» 

7 idem, Idem, a 24ti 
23 letras do B. C. Hral, H a 5:t$500 
0 Idem, Idem, a 58TKI0 

10 Idem, Idem, a 53(300 
2 letras do Banco Credito Real. 6 "i. 

411600 
t u n i a t n r i K u 

i rmos nmueoa Vead. Oomp. 
Aiolkta í o talado.. . . - l . u m 

• (rraes fc»J -
geraea de 1% 

i M > — 

" J J j J 

ÉS 

Letras da Camara tieS. Paul»: 
1' empre.sllmo 
V empréstimo 
4" tmprestlmo 
f emprést imo. . . . . . . . 
I" empréstimo 
í" tinpreatlmo 
Ide < mp. a 30 

1 . iio - P T I . 
Ltlroa da C. de Santos 

(1'rmissloi. 
loem Idem ida 2* emtv 

tlo 
Joem Idem de 8. Car-

icí da 3* aerle 
loem da Camara do S. 

SÜ11R0 
ltltni 101111 da r emta-

alu 
Ifleni idem de Casa 

branca 
LtUas da C. de Cain-

pluau> <eX juro.v 
luen. ue Campinas de 

xuo» 
Utraa da U. de Capl-

vary 
Letia* da Camara de Ü. 

Cl uz da* PalmeUiu . 
luuu ua Camara de San-

ta IliU t f Krlei . . . 
Iton Idem da l * . „ „ 
luen. lUein d» tkaiaia 

uo hio c m r u , , , , , , , 
lden. iia Camara de Jun-

díahy 
Idem, Idem, de Limeira. 

ACÇ kS DK BAJiOOi 
Com e industria a vis. 3 .2, JCOI 
Credito Real cart byp. 131 3« 
S. Faulo 130| 1 2 * 
Idem. Idem. (30 dias).. — — 
liulio de 8. Paulo. . . . 234 4 3* 
Comm. Italiano 2K« 220* 
liutwrtiial • - [ — I0« 

ACÇdKS M tiOWAIWíAi 
McIboran.eiitosS.Paulo — 424 
rsktll Paulistana — -
Paulista de Electrlcl-

dade de Limeira.. , . — " 
AtttareOea — 175« 
E. deF.de Arara^aam. 80| 
Industrial 4o 8. 
Mac HardJ 
Vidraria iaata I 

2 4 4 * 2418 

814 

778 -
— 8 | « 0 

— 808 

— 808SX) 

•— 6IÍ500 

— 5H8 

80» 77|5UO 

Z004 130* 
1M1 " I 

— SUO* 

- 72» 

•ogyana(das 

Wfw, idem, t aa 
a vontade da ~ 

MalMa. 

103» 00$ 
Idem, Idem, a 30 dias. 
Teiepboulca 
Agua Superaria do Ura-
, a" OuLj - — 
Empresa Aguaa e Kx-

gottoa de Rlb. freta 300g 2208 
bEUENTUllliJ 

Norte Haulisla — — 
C*. Fabril 1'uulUtaim. 
Empresa Águas e Ex-

gottü3 de Kit). 1'relJ 
luduslrial de S. Paulo 

ex-juros 
LETRAS UYPOTUKCAtlU* 

B. Credito Real de 91, 428 
Idem de «*!• a 30 dtai — 
Idem 8 *k (51 
Idem de 8*1. a 30diai — 
BuicoUulloded. Pauto — 

associagAo couusaciai. 
Está como Uupector do iiiei de 

março o u. F. S. C Ford. 
lOxpartadaraa 

Relação dos exportadores que pa-
garam direitos hoje na Recebedorla 
de Rendas: 

UO» 

938 

2008 

90* 

480$ * 
401 

538 

43» 

llard Rand A C . . . 
W. 
H. EIUs A i; 
A. Trommel A C. 
Siriauul A C 
Th. Wllle A C . . . . 
Leal L. Vl l le la . . . . 
Diversos 

2:730$000 
1:363*01X1 
l:3«.1$000 

64$37í» 
4$703 
3$300 
2(730 

$900 

He ndi meia toa llseaea 
SANTOS, i l 
Recebedorla: 

Exportação 5.3364008 
bupostos 1:1518618 
Estam pilhas 1$200 

T o t a l . . . . , 6 692$«2« 

Em eguat data de 1(0$: 
Rendeu 3:467(924. 

r a » * 130:483(066 
Oaro 41:31 $8088 

• •••**..,.,««• 4:5928880 
• * • . . . . . , . I 

178:4 

Em egnal data de I90 ( : 
114.7288*81. 

Valea d * aura 
Taxas que vigoraram uaj* pari va-

les de ouro da AUandega: 
London Bank 13 ll|16 
Kiver Plate llank 13 21 [32 
Commerclo e Industria. 13 21)32 
Banco Alleiulo 13 II|I6 
Taxa de 43 25;32 

Avisos maritimoa 
SANTOS, I I 

Entradas hoje : 
Vapor Italiano Lat Palmas, com 24 

dias, carga vários gêneros, de 1222 
toneladas, consignado a Scbmldt & 
Troai. 

Vapor nacional Marujn, de Pará, 
com 22 dias, carga vários gêneros, de 
785 toneladas, consignado a Avelino 
Silva A C. 

Sahldas: 
Para Nova-York, com café, o vapor 

allemlo Bellagi/io. 
Para Bueuos-AIres, com vs. gs., o 

vapor nacional Ouajara. 
Para o Pari, com vs. gs„ o vapor 

nacional Bragança. 

i.isboa, 10 
O paquete Oraria, da Companhia 

do Pacifico, chegou hontem, proce-
dente da America do Sul. 

—O paquete S. Pauto, da •Hamhurg 
Sudamertkanlsebe DampfacblITfahrU 
Gesellschaft'. chegou hontem, proce-
dente dos portos do Brasil. 

MB4HTS*, 10 
O paquete Amazona», da Empresa 

de Sal e Naregaçlo, chegou em 8, a 
noite, e segue hoje, 10, para Pernam-
buco e Rio. 

pkr.xahbtco, 10 
O paquete Tnpg, da Empresa de 

Sal e .Navegação, checou em 8, ás 9 
horas da m. 

—Seguiu bole, ao meio-dia, para o 
Sol, a pa<jn»le Thamrs, da «Itoyal 
Mall>. 

•acmA, 10 
O paquete TWpy, da Empresa de 

Sai ê Navegaçlo, seguia tm 1 para 
Prraemboco, Santos e Rh». 

S A N T A , 1 0 

O pagaete Cattrt Aleet, da Empre 
Freitas, 

a 

saliiu hoje, á I hora da tarde, para 
o Rio, dlrectamente. 

VICTOMA, 10 
O paqueteiluranMio, doLIoyd Bra-

sileiro, sahiu hoje, á 1 hora da tarde. 
MONTEVIDfo, 10 

O paquete Victoria, da Companhia 
do Pacllleo, seguiu, no dia 8, de Co-
ronel para o Rio. 

POnTO ALEGRE, 10 
O paquete llacolomy seguiu hon-

lem. 
—O paquete tlaipaoa seguiu. 

s a x t o s , 10 

0 paquete Guasea entrou bote, do 
pianhl, e seguirá, ás 3 horas da tar-
de, para Paranaguá. 

VAPORES ESPKRAOOS NO RIO 

Portos do Norte, «Castro Alves». 
Hamburgo e esc., •Sicilla» 
Bremeu e esc.. >Crefeld> 
Southampton e esc., <Thames>.. 
Buenos-Aires, 
Santos, •Asunclou» 
Rio da Prata, -Victoria. 
Rio da Prata, -Ré 
Rio da Prata, -Amazouas» 
Santos, -Boiui' 
Nova Zelandla, 
Southamptou, < 
Rio da Prata, . 

• Iouic. 
Danulie-
Thames 

V A P O R E S A 8 A H I R DO S I » 

Portos do Norte, -Óbidos» 
Rio da Prata. • Tlmn.es 
Portos do Norte, -Rrésll. 
Portos do Norte, -Castro Alves-, 
Gênova e Nápoles, -Las Palmes •. 
Southamptou e esc., «Magdalena» 
Portos do Norte, -Castro Alves-. 
Hamburgo e esc., «Vletorla» 
Nova-York e es t , «Tltian 
Gênova e Nápoles, -Ré Lmberto-
Bordéos e a r . , -Amssooe-
Rremeti e esc. , 1 Honn•. . . . . » , , . . 
Londres e esc., 
Nápoles e esc., -Dwadi Galllera-
Soiitbamploa e esc., -Thames-.. 

•tm oa a anos 

i l 
l i 
13 
13 
15 
16 
21 
21 
22 
23 
2 i 
17 
19 

<1 
13 
13 
13 
14 » 
18 
21 
fl 
21 
22 
2A 
M 

u 


